
// Obra do Pró-transporte promete ser uma das soluções para desafogar o tráfego na saída da ponte Newton Navarro

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natal pagará R$ 1,8 milhão 
a empresa para cuidar da 

iluminação pública.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O PT já não é um bom 
aliado e talvez seja melhor 

não tê-lo.  #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

No Globo de Ouro, a 
diversidade foi muito além 

do discurso de 
Meryl Streep.  #6

Viaduto da Redinha tem entrega 
prevista para março próximo 

Novo piso da educação  
custará R$ 5 bilhões às 
prefeituras do Brasil 
Governo do Estado implantará novo salário após calculo de impacto do reajuste 
de 7,64% que elevará salários-base para R$ 2.298,80. Confederação Nacional dos 
Municípios critica aumento e reclama falta repasses por parte da União.  Cidades #11
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HOTE TEM PIRANGI 
SUMMER; E O NOVO 

DÁ 50% NO INGRESSO
Segunda noite do festival Pirangi Summer traz a 

banda Aviões do Forró, Bell Marques e Avine Vinny. 
Xande, da Aviões, promete que o show será especial. 

E o NOVO manda uma ajudinha para você não 
perder, dando 50% no ingresso para os leitores que 

se cadastrarem. Cultura #16

CEDIDA

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

A um dia do início 
do campeonato, ainda 
não foram divulgadas as 
premiações a que terão 
direito os clubes campeões 
do primeiro e do segundo 
turno do principal torneio 
de futebol no Rio Grande do 
Norte.  Esportes #12

Em Mossoró, ministro 
da Saúde, Ricardo Barros, 
anuncia a liberação de 
R$ 80,2 milhões para 
investimentos no Rio Grande 
do Norte. Desse total, R$ 63,7 
milhões tiveram origem em 
emendas parlamentares. 
 Política #3

Segundo Fundação 
Getúlio Vargas, feriados e 
feriadões vão movimentar 
no turismo R$ 21 bilhões 
em todo o Brasil. RN está 
animado.  Economia #8

Estadual 
2017 está 
sem prêmio 
definido 

RN recebe 
R$ 80,2 mi 
para aplicar 
na Saúde 

Feriados vão 
gerar R$ 21 
bi em 2017

Causa da 
morte de 
coronel é 
um mistério
Cidades #10

Desapropriações 
atrasam entrega de 
obra e cronograma é 
reajustado para março 
deste ano. Atualmente 
em 62%, serviço está 
na fase de colocação da 
pré-laje. Pró-transporte 
inicia 2017 com 45,6% 
do total concluído. 
Viaduto da Redinha faz 
parte do primeiro eixo 
do projeto.  
 Cidades #9
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Política

Ex-presidente protocola ação de reparação por danos morais contra promotor Roberto Conserino, 
do Ministério Público de São Paulo, que atuou no caso do apartamento triplex no Guarujá

lula cobra R$ 1 milhão de 
promotor que pediu sua prisão

D
epois de entrar 
com ação con-
tra alguns de 
seus algozes 
na Lava Jato - 

como o delegado da Polícia Fe-
deral Filipe Pace, o procurador 
da República Deltan Dellagnol 
e o juiz federal Sérgio Moro - o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva protocolou ontem por 
meio de seus advogados, ação 
de reparação por danos mo-
rais contra o promotor de Jus-
tiça Cassio Roberto Conserino, 
do Ministério Público do Esta-
do de São Paulo.

A ação deverá ser distribu-
ída a uma Vara Cível de São 
Bernardo do Campo, onde 
Lula reside, e pede que Con-
serino seja condenado a pagar 
R$ 1 milhão “a título de inde-
nização, levando-se em consi-
deração a extensão dos danos 
causados e, ainda, a capacida-
de econômico-financeira do 
citado agente público”.

Em 2016, durante investi-
gação sobre o triplex no Gua-
rujá, o promotor pediu à Justiça 
decretação da prisão de Lula.

Segundo os advogados de 
Lula, a ação demonstra “a uti-
lização das prerrogativas e do 
cargo de Promotor de Justiça 
pelo réu (Conserino) para cau-
sar danos à imagem, à honra e 
à reputação de Lula”.

Os advogados do petista 
afirmam que “a atuação dolosa 
do réu no exercício de suas fun-
ções foi confirmada por dois 
fatos supervenientes, o aban-
dono da causa pelo réu, após 
a Justiça excluir Lula da sua es-
fera de atuação funcional - ale-
gando ‘motivo de foro íntimo’) 
e, ainda, pela reprodução e di-
vulgação de publicação mani-
festamente ofensiva ao ex-pre-
sidente, (tratado como ‘Encan-
tador de Burros’) em conta do 
réu em rede social (Facebook)”.

A defesa de Lula destacou 
que no dia 9 de novembro de 
2016, o Conselho Nacional do 
Ministério Público instaurou 
Reclamação Disciplinar con-
tra Conserino, “em atenção a 
requerimento que fizemos le-
vando em consideração parte 
dos mesmos fatos tratados na 
ação judicial hoje proposta”.// Ex-presidente já havia entrado com ações contra um delegado da PF, o procurador da República Deltan Dellagnol e o juiz Sérgio Moro
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“Estou morrendo de medo”, rebate conserino
“Estou morrendo de 

medo”, declarou, com ironias, 
ainda ontem, o promotor de 
Justiça Cássio Conserino. Se-
gundo ele,  a ofensiva do pe-
tista “não  intimida”.

“Só lamento mais essa es-
drúxula iniciativa”, declarou 
Conserino. “E o valor da ação 
é ridículo, um milhão? Nem 
tenho esse dinheiro. O valor 
da ação é risível.”

Conserino informou que 
deixou o caso porque a juí-

za estadual - a quem foi enca-
minhado pedido de prisão de 
Lula -, representou contra ele. 
“Como ia trabalhar com uma 
juíza que me representou?”, 
diz o promotor. “A juíza se 
sentiu ofendida, saímos por 
esse motivo. A gente (ele e 
seus colegas de Promotoria) 
não concordou com a postu-
ra da juíza, ela nos represen-
tou. É praxe antiga a saída do 
processo por motivo de foro 
íntimo.”

“O pedido de prisão con-
tra Lula foi absolutamente le-
gítimo, regular, dentro dos pa-
râmetros do Código de Pro-
cesso Penal”, insiste Conse-
rino. “Eu continuo achando 
que era caso de prisão pre-
ventiva do Lula.”

O promotor assinalou os 
motivos que o levaram a pe-
dir cadeia para Lula. “Para 
resguardar a ordem pública, 
uma vez que ele inflamou a 
população contra a autorida-

de constituída.”
“O pedido (de prisão do 

ex-presidente) foi fruto da ati-
vidade do Ministério Público, 
dentro da lei. Não houve exa-
gero de nossa parte.”

Sobre o post que fez nas 
redes, intitulado “O encan-
tador de burros”, o promo-
tor disse. “Eu apenas com-
partilhei uma foto que repu-
tei engraçada. Eu não sou 
idealizador da foto, eu não 
produzi aquela foto. Eu es-

tava compartilhando, como 
compartilho de vários parti-
dos políticos, independente-
mente de cor, ideologia. Fiz 
através da minha livre ex-
pressão de compartilhamen-
to, sem qualquer comentário. 
Como cidadão e não como 
promotor.”

“Se não puder compar-
tilhar uma foto é demais, 
nem na ditadura militar 
(1964/1985) tinha esse tipo 
de proibição.”

// cássio conserino: “Só lamento 
mais essa esdrúxula iniciativa”

// Inflação

temer comemora redução de juros e diz que 
expectativa é que taxas continuem caindo

O presidente Michel Te-
mer afirmou ontem 
que seu governo já re-

duziu os juros e que “há a ex-
pectativa - nada está dado ain-
da - de que os juros caiam pau-
latinamente, de maneira res-
ponsável”. A declaração foi 
dada durante a inauguração 
de uma escola com o nome do 
irmão dele, Fued Temer, em 
Praia Grande-SP.

Segundo Temer, isso foi 
possível graças à queda da in-
flação, que ficou dentro da 

meta no ano passado, e já está 
dando resultado, tanto que vá-
rios bancos já anunciaram re-
dução dos juros cobrados O 
presidente disse também que 
a taxa de quase 480% no rotati-
vo do cartão de crédito é inad-
missível e por isso sua equipe 
econômica fez um esforço e 
vai conseguir reduzir para me-
nos da metade, a 180%, “o que 
ainda é um nível alto”.

O presidente também afir-
mou que o governo vai libe-
rar até R$ 30 bilhões em con-

tas inativas do FGTS a partir do 
fim de fevereiro e que isso deve 
injetar dinheiro na economia.

Temer afirmou ainda que 
a realidade hoje no Brasil “in-
felizmente ainda é de insegu-
rança” na questão dos presí-
dios. Segundo ele, apesar de a 
segurança ser uma função pri-
mordialmente do governo do 
Estado, a União está ajudan-
do e recentemente anunciou a 
construção de cinco presídios 
federais e verbas para que os 
governadores construam mais 

um presídio por Estado.
Questionado sobre o tema 

durante uma breve coleti-
va de imprensa, o presidente 
afirmou que é preciso inves-
tir mais em educação para que 
não haja necessidade de inves-
tir tanto em segurança. Segun-
do ele, “diferentemente do que 
costumam dizer nós estamos 
revalorizando o orçamento da 
Educação e da Saúde”.

O presidente voltou a dizer 
que a reforma do ensino mé-
dio é fundamental e que o Bra-

sil precisa de unificação e paci-
ficação da sociedade. “Em pou-
quíssimo tempo conseguimos 
realizar boas coisas no País. So-
mos um governo reformista”.

Segundo ele, aprovado o 
teto dos gastos, a reforma da 
Previdência e a trabalhista, o 
governo vai começar a pensar 
em novas reformas, incluindo 
a federativa, que vai dar mais 
autonomia para Estados e 
municípios. “É lógico que isso 
depende de estudos, mas eles 
já estão sendo feitos”.

// temer falou em reduzir juros 
do cartão de crédito pela metade
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Em encontro com prefeitos e gestores potiguares em Mossoró, Ricardo Barros afirma que 
política de otimização de recursos na sua gestão permite aumentar oferta de serviços no SUS

O 
ministro da 
Saúde, Ricardo 
Barros, anun-
ciou ontem, 
em Mossoró, a 

liberação de R$ 80,2 milhões 
para o estado do Rio Grande 
do Norte. Parte desses recur-
sos, R$ 63,7 milhões, é refe-
rente a emendas parlamenta-
res, e R$ 16,5 mi para custeio 
de 63 serviços de saúde que 
estavam em funcionamento 
sem a contrapartida federal. 

O anúncio foi feito duran-
te encontro com prefeitos e 
gestores de saúde na cidade 
de Mossoró. Antes, o ministro 
visitou as instalações da UPA 
Belo Horizonte, Hospital Re-
gional Tarcísio Maia, Centro 
Especializado de Reabilita-
ção e 2ª Regional de Saúde de 
Mossoró.

Segundo o ministro Ri-
cardo Barros, a otimização 
de gastos nos primeiros 200 
dias à frente da pasta alcan-
çou uma eficiência econômi-
ca total no país de R$ 1,9 bi-
lhão, possibilitando aumen-
tar a assistência no Sistema 
Único de Saúde (SUS) à po-
pulação e ofertar mais 5.933 
serviços em todo país.

Os R$ 16,5 milhões libe-
rados para serviços que esta-
vam funcionando sem a con-
trapartida federal beneficia-
rão a população de 28 mu-
nicípios do Rio Grande do 
Norte. As verbas subsidiarão 
serviços como laboratório 
de próteses dentárias, centro 
de especialidade e reabilita-
ção (CER), além de serviços 
hospitalares e ambulatoriais, 
voltados à assistência espe-
cializada e atendimento de 
média e alta complexidade. 
Também estão sendo bene-
ficiadas duas UPAs, uma em 
Natal e uma Parnamirim. 

Além disso, foi entre-
gue ao município de Mosso-
ró uma ambulância para re-
novação de frota. “A saúde é 
um financiamento tripartite, 
União, estados e municípios, 

então manteremos esta ação 
de participação do Ministério 
da Saúde no financiamento 
de novos serviços, sempre no 
espírito de cooperação com 
estados e municípios porque 
só assim poderemos avançar 
na qualidade dos serviços de 
saúde”, enfatizou o ministro. 

O ministro visitou o Hos-
pital Tarcísio Maia, unidade 
de grande porte e de gestão 
estadual que atende uma po-
pulação de 291 mil habitan-
tes. Ao todo o hospital pos-
sui 134 leitos e 102 médicos 
atuando, além de 602 outros 
profissionais. 

A instituição oferece ser-
viços de atenção básica e mé-
dia e alta complexidade, além 
de urgência e emergência e 
de especialidades como or-
topedia, cirurgia geral, pe-

diatria, psiquiatria, oftalmo-
logia. No ano de 2016, até o 
mês de novembro, foram re-
gistrados pelo hospital 3.692 
autorizações de internações 
e 247 mil procedimentos am-
bulatoriais, no valor de R$ 5 
milhões.

Outro serviço de saúde 
que Ricardo Barros visitou no 
município foi a UPA Raimun-
do Benjamim Franco, tam-
bém conhecida como UPA 
Belo Horizonte. Construída 
e financiada pelo município, 
a unidade atende uma mé-
dia de 400 pacientes por dia 
e possui 20 leitos e quatro 
consultórios. 

A UPA não tem financia-
mento federal, mas recebeu 
do Ministério da Saúde, em 
2012, um aporte de recur-
sos no valor de R$ 697,5 mil  

para compra de equipamen-
tos. “Essa unidade está muito 
bem estruturada, iremos ava-
liar o pedido de qualificação 
do serviço que está tramitan-
do no Ministério e aprovare-
mos o mais rápido possível”, 
afirmou Ricardo Barros.

O ministro da Saúde ain-
da conheceu o local de obras 
onde será construído o Cen-
tro Especializado de Reabili-
tação Maria Benômia Rebou-
ças. O novo CER IV atenderá 
quatro serviços de reabilita-
ção habilitados: deficiência fí-
sica, auditiva, visual e intelec-
tual.  O Ministério da Saúde já 
repassou R$ 4,5 milhões para 
a obra, que corresponde 90% 
do valor total que será de R$ 
5 milhões. A data para con-
clusão da construção é maio 
próximo.

// Ministro da Saúde e o governador Robinson Faria na solenidade de entrega de um tomógrafo para o Hospital Regional Tarcísio Maia

CEDIDA: ASSESSORIA

Ministro libera R$ 80,2 milhões 
para o estado investir em saúde

Investimento 
também 
do governo 
estadual 
para a região

O governador Robinson 
Faria formalizou ontem, 
em solenidade realizada 
no auditório do Hospital 
Regional Tarcísio Maia 
(HRTM), em Mossoró, 
onde cumpre uma agenda 
de três dias de atividades 
administrativas, a entrega 
de um novo tomógrafo 
que dará mais qualidade 
e agilidade aos exames do 
hospital. O equipamento 
foi adquirido pelo Governo 
do Estado pelo valor de R$ 
1.440.000.

Com o novo tomógrafo, 
muitos pacientes não 
precisarão mais se deslocar 
até Natal ou outros centros 
para realizar exames. 
Inclusive eliminará a 
necessidade de remoção de 
pacientes em ambulância 
ou UTI móvel, pois exames 
como angiografia cerebral 
e angiotomografia, por 
exemplo, poderão ser 
realizados agora em 
Mossoró. 

“A partir de hoje o 
hospital conta com um 
tomógrafo de ponta que 
vai agilizar ainda mais 
o tratamento de saúde 
em Mossoró”, disse o 
governador Robinson Faria. 

Na mesma solenidade, 
que contou com a 
presença do ministro da 
Saúde Ricardo Barros 
e da prefeita Rosalba 
Ciarlini, o governador 
assinou protocolo para 
descentralizar os serviços 
de alta complexidade para 
o município de Mossoró, 
com a co-gestão e apoio 
dos municípios da 2ª e 6ª 
região de Saúde. 

A ministra Cármen Lú-
cia, presidente do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF) e do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), pe-
diu aos presidentes dos Tri-
bunais de Justiça de todos os 
Estados Brasileiros e do Dis-
trito Federal que informem 
até as 17h da próxima terça-
-feira, 17, a disponibilidade de 
juízes, auxiliares e servidores 
para trabalhar em um “esfor-
ço concentrado” nas execu-
ções penais, para acelerar a 
análise dos processos.

A ideia é que por 90 dias 
uma equipe de cada tribu-
nal esteja deslocada para isto. 
A reunião ontem (12) teve 
cerca de cinco horas e con-
tou com presidentes dos TJs 
de Estados de todo o Brasil, 
exceto Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso. 

A ideia do “esforço con-
centrado” nas execuções pe-
nais parte da constatação de 
que há uma quantidade enor-
me de presos aguardando jul-
gamentos em todo o País, o 
que aumenta a massa carce-
rária. Trata-se de uma medi-

da, de certa forma, alternativa 
aos mutirões carcerários anti-
gamente realizados pelo CNJ.

Segundo o presidente do 
TJ-SP, desembargador Paulo 
Dimas de Bellis Mascaretti, a 
ministra também pediu infor-
mações sobre quantos presos 
provisórios existem dentro da 
população carcerária de cada 
Estado. Segundo ele, a minis-
tra falou que era importan-
te reunir os dados de todos 
os Estados para basear ações 
nacionais.

Após o encontro, o pre-
sidente do TJ do Amazonas, 
Flavio Pascarelli, comentou 
que o começou a ser feito no 
Amazonas um mutirão carce-
rário a partir de hoje. “O muti-
rão é uma situação de emer-
gência, de imediato, mas pre-
cisamos de soluções mais 
doadoras”, observou o presi-
dente do Tribunal de Justiça 
do Amazonas. 

Pascarelli disse também 
que haverá uma reunião “com 
todos os órgãos que partici-
pam do sistema penitenciá-
rio, como Defensoria Publica, 
Ministério Público e secreta-

rias de segurança estaduais, 
e a partir daí tomar medidas 
concretas”. 

A reunião foi a primeira 
que uniu autoridades do ju-
diciário de todo o Brasil em 
2017 para tratar do tema. Se-

mana passada Cármen já ha-
via se reunido com presiden-
tes dos TJs dos Estados da re-
gião Norte e do Maranhão.

De acordo a assessoria 
do presidente do Tribunal de 
Justiça de Tocantins, Ronaldo 

Eurípedes, que participou da 
reunião, Cármen Lúcia tam-
bém cobrou medidas imedia-
tas para combater as facções 
criminosas que atuam dentro 
dos presídios e ações para re-
duzir o problema da superlo-

tação nas penitenciárias.
A ministra convocou a 

reunião para tentar encontrar 
soluções para a crise no siste-
ma penitenciário. Na sema-
na passada, após a rebelião 
que terminou com 56 presos 
mortos em Manaus e 33 em 
Roraima, a ministra  já havia 
se reunido com os presiden-
tes dos tribunais da Região 
Norte para debater o assunto.

Desde que assumiu o co-
mando do Judiciário, em se-
tembro, a ministra tem fei-
to visitas surpresa a unida-
des prisionais no país, já ten-
do estado no Distrito Federal, 
no Rio Grande do Norte e no 
Rio Grande do Sul.

Também participou do 
encontro a juíza Maria de Fá-
tima Alves da Silva, a nova di-
retora do DMF - o Departa-
mento de Monitoramento e 
Fiscalização do Sistema Car-
cerário e do Sistema de Exe-
cução de Medidas Educativas 
do CNJ. Cedida pelo Tribu-
nal de Justiça do Pará, ela se 
mudou na última quarta-feira 
para Brasília e iniciou os tra-
balhos ontem.

// Celeridade

Presidente do STF pede a Tribunais de Justiça 
‘esforço concentrado’ nas execuções penais

// Ministra Cármem Lúcia se reuniu com presidentes dos Tribunais de Justiça de todo o país

CEDIDA ASSESSORIA

A saúde é um 
financiamento 

tripartite, 
União, estados 
e municípios; 

então 
manteremos a 

participação 
do Ministério 
da Saúde no 

financiamento 
de novos 
serviços”

Ricardo Barros
Ministro da Saúde
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Os prefeitos do Brasil, 
grande parte recém-empos-
sados, começam o ano com 
uma pancada nos seus orça-
mentos: a elevação do piso 
dos professores em 7,64%, o 
que faz os salários subirem de 
R$ 2.135,64 para R$ 2.298,80. 
De acordo com a Confede-
ração Nacional dos Municí-
pios, isso representará uma 
despesa extra de R$ 5,083 bi-
lhões. O presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski, estrebuchou: 
“É uma lei esdrúxula, porque 
leva em conta a projeção de 
arrecadação (do Fundeb), não 
o efetivamente arrecadado”.

Em tempos de crise, na 
qual as prefeituras cada vez 
mais se dizem completamen-
te sem recursos, a elevação 
– que tem de ser cumprida – 
vai fazer de 2017 um ano mais 
difícil do que poderia ser. Em 
2016, menos da metade dos 
municípios e 17 estados, além 
do Distrito Federal, declara-
ram conseguir pagar o míni-
mo estabelecido em lei aos 
professores de escolas públi-
cas da educação básica de 
suas respectivas redes de en-

sino. Se essa situação já esta-
va assim, sem alguma ajuda, 
o quadro deverá piorar. Com 
relação às cidades, 2.533, o 
equivalente a 44,9%, declara-
ram cumprir o valor do piso 
no Brasil.

O RN é um dos 17 que 
cumpre a legislação. Junto 
com ele Acre, Alagoas, Ama-
pá, Distrito Federal, Minas Ge-
rais, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rondônia, Roraima, Santa Ca-
tarina, Sergipe e Tocantins. Em 
entrevista ao vivo neste NOVO, 
na manhã de ontem, o secretá-
rio de Planejamento do Estado, 
Gustavo Nogueira, disse que o 
Rio Grande do Norte vai pagar 
o piso.

O piso dos professores é 
apenas um de muitos desafios 
que os prefeitos do Brasil têm 
de lidar. E é mais uma mostra 
que de os tempos são outros 
e ficar reclamando ou recor-
rendo ao eterno pires em Bra-
sília não vai mais ajudar. Em 
um estado como o Rio Gran-
de do Norte, principalmente. 
Isso porque a maioria das ci-

dades depende dos serviços 
públicos como vetor de suas 
economias.

É claro – como disse Wall-
ber Virgolino – que “falar de 
tourada é fácil” e o problema 
das cidades brasileiras é um 
animal bastante difícil de do-
mar. Mas, a título de observa-
ção, talvez o novo piso des-
perte nos gestores para a ne-
cessidade de adotar nos mu-
nicípios novas experiências 
de gestão. Não há como ne-
gar que as despesas cada vez 
mais engessam. Nesse cená-
rio, só uma saída se apresen-
ta: elevação de receitas. Talvez 
seja chegada a hora dos pre-
feitos investirem mais em pes-
quisa fora de Brasília, e apos-
tarem suas fichas em mode-

los de gestão que fazem mais 
com menos.

E também começarem a 
planejar as prefeituras para 
dependerem cada vez me-
nos dos recursos externos. O 
caminho para isso – dito de 
modo genérico – é descobrir 
qual a potencialidade de cada 
município ou desenvolver 
algo que possa se tornar vetor 
econômico na cidade. O Rio 
Grande do Norte, por exem-
plo, tem - em cada região - po-
tenciais inexplorados que po-
dem ajudar cidades inteiras a 
sobreviverem melhor.

O Sebrae está aí á disposi-
ção para ajudar nas consulto-
rias que se fazem necessárias. 
Muito pior que a crise econô-
mica, se mostra a crise de cria-
tividade, o que por sua vez gera 
a de gestão, posto que impede 
o florescimento do empreen-
dedorismo. Mais cedo ou mais 
tarde, ficará patente que so-
mente reclamar e fazer mar-
chas não irá resolver os pro-
blemas acumulados por anos 
e anos de dependência crôni-
ca nas verbas vindas do Gover-
no Federal. (Everton Dantas)

Medellín
O vice-presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Gilson Barbosa, negou 
habeas corpus a Jaisnay 
Michael de Sena, cuja prisão 
foi feita dentro da operação 
“Medellín”, cujo objetivo foi 
prender integrantes de uma 
organização criminosa que 
atuava no tráfico de drogas, 
crime de lavagem de dinheiro, 
ocultação de bens, direitos 
e valores. Para quem não 
lembra, essa é a operação 
que cita a advogada que foi 
baleada e recentemente citada 
em reportagem deste NOVO.  

Números
A Operação “Medellín” 
cumpriu 14 mandados 
de prisão preventiva, 36 
mandados de busca e 
apreensão e 12 mandados 
de condução coercitiva. 
Participaram 21 delegados 
de polícia, 110 policiais civis 
(entre agentes e escrivães) e 
quatro Promotores de Justiça. 
A ação também apreendeu 
montantes em dinheiro, 
aparelhos celulares, relógios, 
máscaras, arma e munições, 
máquinas de contar cédulas, 
balança de precisão e 
diversos eletroeletrônicos, 
além de 200 litros de gasolina.

Incineração 
A Secretaria Municipal 
de Saúde abriu pesquisa 
mercadológica para 
contratação de empresa 
especializada na incineração 
de animais de pequeno porte.

Iluminismo
A Prefeitura de Natal vai 
empregar R$ 1.884.000,00 
na contratação de empresa 
para prestar serviços de 
“assessoramento técnico 
contínuo com suporte 
operacional e fornecimento 
de insumos para controle, 
atendimento e inspeção 
do Sistema de Iluminação 
Pública do Município de 
Natal”. O contrato prevê 
dois lotes  em 02 (dois) 
lotes que contemplarão as 
quatro zonas administrativas 
municipais. O contrato tem 
vigência de seis meses, sendo 
que seu início se deu em 01 
de novemrbo de 2016. O fim 
está previsto para 30 de abril 
de 2017.

Passe livre
A Secretaria Municipal de 
Educação renovou por mais 
12 meses o contrato com o 
Seturn para o fornecimento 
de passagens para os alunos 
da rede municipal de ensino, 
durante o deslocamento, ida e 
volta, de casa-escola e/ou do 
trabalho à escola, à residência, 
em dias úteis, conforme 
prevê o calendário escolar 
fixado pelo Município. É o 
chamado passe livre, para os 
estudantes da rede pública de 
ensino de Natal, regularmente 
matriculados. Valor: R$ 
3.600.000,00

Hoje
Ocorre hoje, na sede da Fiern, 
a partir das 8h, a eleição para 
a presidência da Federação 
dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn). 
Disputam a cadeira Benes 
Leocádio, ex-prefeito de 
Lajes e ex-presidente da 
Federação; Dagoberto Bessa, 
prefeito de Severiano Melo; e 

Rivelino Câmara, prefeito de 
Patu. Estão aptos a votar 159 
municípios, de acordo com 
relação disponível no site da 
Federação.

História
Após um mês à deriva no mar, 
desaparecidos, um homem 
da Nova Zelândia e sua filha 
de 6 anos, conseguiram 
chegar à costa da Austrália. 
Eles embarcaram para uma 
curta viagem de Kawhia 
à Baía das Ilhas, na costa 
leste da Nova Zelândia. Na 
viagem foram pegos por uma 
tempestade que danificou o 
leme do iate, e eles ficaram à 
deriva no mar. Como o bom 
tempo não veio, o homem 
decidiu que seria mais seguro 
ir para a Austrália pelo mar de 
Tasman.

Aposentados
O senador Paulo Paim (PT-
RS) está propondo que 
guardas municipais e agentes 
de trânsito tenham também 
direito a aposentadora 
especial, com 30 anos de 
trabalho para os homens e 25 
para as mulheres. A proposta 
aguarda votação na Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS). 
Se com os militares já teve 
reclamação, imagine agora... 

Tempo de desafio

ZUM  ZUM  ZUM

piso do magistério

Sobre o perdão

O reajuste do piso salarial do magistério em 7,64% para o 
exercício do ano corrente, elevando o salário básico dos pro-
fessores da educação básica da rede pública dos atuais R$ 
2.135,64 para 2.298,80, segundo anunciou ontem o Ministé-
rio da Educação, traz um alívio e uma preocupação no mes-
mo pacote.

O alívio, no caso, é dirigido à própria categoria, histori-
camente injustiçada com condições desfavoráveis de traba-
lho e salário aviltado, que passará a contabilizar, a partir des-
te mês, o reajuste em seu contracheque no valor acima da in-
flação de 2016, que fechou em 6,29%.

Ainda assim, o reajuste anunciado pelo MEC aos profis-
sionais responsáveis pela formação de crianças e jovens ma-
triculadas na rede pública é menor que o do ano passado, 
que foi de 11,36%. 

O piso salarial dos docentes é reajustado anualmente, se-
guindo as regras da Lei 11.738/2008, a chamada Lei do Piso, 
que define o mínimo a ser pago a profissionais em início de 
carreira, com formação de nível médio e carga horária de 40 
horas semanais.

Apesar de ser lei federal,  o piso nacional do magistério 
tem desafiado a competência dos gestores públicos, que em 
tempos de crise econômica sequer tem conseguido fechar a 
folha salarial dos servidores.

O Rio Grande do Norte, porém, está entre os entes da fe-
deração que adotou e cumpre a medida do MEC, num es-
forço imperativo de valorizar o papel do educador, ponto de 
partida para qualquer política educacional de boa qualidade. 
Menos da metade dos municípios e 17 estados, além do Dis-
trito Federal, declararam ter conseguido esta proeza.

Decorre daí a preocupação com o impacto que o reajuste 
anunciado vai gerar nos cofres combalidos dos municípios. 
Estudo divulgado pela Confederação Nacional dos Municí-
pios (CNM) revela o tamanho do rombo: R$ 5,083 bilhões.

Trocando em miúdos: os prefeitos estão querendo di-
zer, por meio de sua entidade representativa, a  CNM, que de 
2009 a 2016 os gastos com a folha de magistério tiveram uma 
expansão de R$ 41,829 bilhões. Isso representa um cresci-
mento de 241,9%, muito acima da inflação relativa ao perío-
do e maior do que o próprio aumento das receitas do Fundeb.

Pelos cálculos da CNM, atualmente os municípios com-
prometem, em média, 78,4% dos recursos do Fundeb apenas 
com a folha de pagamento desses profissionais, Em 2015, 
mais de 70 Municípios já comprometiam 100% desses recur-
sos. Portanto, fazer justiça à remuneração do educador pú-
blico e manter o erário equilibrado tem se constituído numa 
equação  difícil de solucionar.

Perdoar é uma das coisas mais difíceis de fazer nessa 
vida. Há quem acredite que dizer que perdoa é o bastante, 
há quem creia que perdoar é conseguir esquecer completa-
mente de algo que passou. 

Fato é que, a não ser que se sofra de amnésia, o perdão 
não está ligado a não lembrar mais de um episódio pretéri-
to; mas sim a conseguir lembrar de alguma coisa que doeu 
e, agora, sem sentir algo ruim.  Não é tarefa fácil. Dor e lem-
branças de coisas ruins parecem caminhar juntas. E, como 
resultado dessa união, nasce a dificuldade em superar acon-
tecimentos passados. Prova disso é que torna-se praticamen-
te impossível ter um trato idêntico com uma pessoa após ela 
fazer algo que nos tenha ofendido, magoado. 

Parece um papel, que depois de amassado, por mais pas-
sado e alisado que tenha sido, jamais terá sua forma perfeita 
original. Mas acontece que perdoar é preciso. Quando não li-
beramos perdão, passamos a ser nós mesmos a pessoa que 
mais nos faz mal – muito mais do que aquela que nos trou-
xe algo ruim. 

Não perdoar é escolher conviver com a dor e a lembrança 
de coisas que queremos – e deveríamos – esquecer. Perdoar, 
então, é na verdade uma ponte para a liberdade, o bem-estar 
da alma.  É um ponto de parada entre o desejo e a conquista 
de algo que almejamos, uma escada em direção à evolução 
pessoal, emocional e espiritual. 

Humanamente, é bem verdade, não faz sentido perdo-
ar. É praticamente ilógico deixar passar uma tentativa de ou-
trem de nos prejudicar, a fala maldosa de alguém, a falta de 
lealdade de uma pessoa querida, a indiferença. 

Sempre fui de pedir perdão, até por coisas que jamais fiz, 
só para cessar alguma discussão ou evitar desgaste maior. 
Mas isso não quer dizer que sempre soube perdoar. Então, 
para aprender o que era o perdão, de fato, tive que recorrer a 
exemplos alheios. E teve um que me fez entender a dimensão 
daquilo que eu tanto tentava fazer.

Era uma história contada num livro, o Evangelho segun-
do Mateus (ver capítulo 18), que falava sobre um homem 
que tinha uma dívida que só poderia ser paga com mais de 
150 anos interruptos de trabalho. 

Por compaixão de seu superior, um rei, tal dívida fora per-
doada, mas logo ali adiante o próprio homem cobraria uma 
dívida infinitamente menor de um conservo, não tendo mi-
sericórdia como há pouco havia recebido.

Descobri que eu era como esse homem, de modo que 
hoje, após entender que minha imensa dívida fora paga, sou 
incapaz de negar perdão a quem quer que seja. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO DA JUSTIÇA, ALEXANDRE 
MORAES, CORROBORANDO COM O QUE 
DISSE O SECRETÁRIO WALLBER VIRGOLINO 
AQUI NO RN

“O maior problema do sistema 
penitenciário é a corrupção, não 
adianta scanner, raio X, se o operador 
na hora fingir que não viu” 

• O potiguar Geraldo Carvalho 
está de volta ao RN para gravar seu 
terceiro álbum e fazer alguns shows 
e participações especiais. Nesta 
sexta, 13, ele se apresenta na Calígula 
Pizzaria, em Pipa.
• Amanhã, a partir das 23h, na 
AABB Natal, Samba de Branco e 

Leão Neto & Banda Mestre Avelino, 
animam a 6ª Festa à Fantasia, bailes 
pré-carnavalesco do verão.
• Hoje é sexta-feira 13, dia pelo qual 
os investigadores das instituições 
públicas têm especial carinho. E 
os políticos investigados/suspeitos 
têm particular cuidado.  

• A dupla Bisteca e Bochechinha 
retorna à Cidade da Criança, neste 
domingo (15) às 17h para uma 
divertida apresentação. Dia 6 de 
janeiro, os dois fizeram sucesso.
• O Projeto Bolsa Atleta, de autoria 
da deputada Márcia Maia (PSDB), 
que foi regulamentado pelo 

Governo do Estado. O Programa 
garante apoio financeiro a atletas 
de base e de alto rendimento.
• Hoje tem Pirangi Summer, com 
Aviões do Forró e Bel Marques. Será 
uma das últimas oportunidades 
para ver a banda na formação dita 
original, com Solange e Xand.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

Interino: Everton Dantas | 
evertondantas@novojornal.jor.br
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A consciência da crise que 
atinge a todos e o preço que 
seria desconhecê-la, aliada a 
uma habilidade política que 
é inegável do governador Ro-
binson Faria, têm aplainado 
até agora todo o caminho do 
governo. Mas, na verdade, é 
sempre assim a trajetória das 
gestões nos dois primeiros 
anos, apesar da sucessão mu-
nicipal despertar suas dispu-
tas e ambições. É a partir de 
agora que será travado o jogo 
político, por mais discreto que 
venham ser as velhas barga-
nhas e negociações. 

Aliás, para ser justo, o go-
vernador não tem feito exi-
gências fora do esquadro ao 
presidente do Poder Legisla-
tivo, deputado Ezequiel Fer-
reira, a quem ungiu num mis-
to de vingança política e de-
monstração de força. As duas 
mais importantes decisões - o 
uso do Fundo Previdenciário 
no valor de um bilhão de re-
ais e a autorização do emprés-
timo até hoje ainda numa de-
pendência do Banco Central 
- aconteceram, ambos, no go-
verno Rosalba Ciarlini e sem 
ter grandes dificuldades.

A partir de agora, pouco a 
pouco, o ritmo pode mudar. O 

governador sai da luta munici-
pal satisfeito com o rendimen-
to do seu partido que mes-
mo sem colégios expressivos, 
numericamente conquistou 
meia centena de prefeitos. Au-
sentou-se da sucessão de Na-
tal, aonde sequer conseguiu 
ter um candidato, mas a sua 
atitude é vista pelos correligio-
nários como estrategicamente 
positiva: não disputou - o que 
é estranho no jogo político - 
mas, em compensação,não 
sofreu umaderrota. 

Claro, vem ai a sucessão 
e essa conta não passa pelos 
24 meses, o tempo de gover-
no. Passa a partir de agora por 
todos os dias, um a um, e ain-
da que a pressa também seja, 
neste caso, uma inimiga da 
perfeição. O governador não 
pode perder aliados. De pre-
ferência, deveconquistá-los, o 
que ainda é possível. Um go-
verno, mesmo vivendo um es-
tado de crise, é muito grande, 
e a tradição do fisiologismo 
não é menor. Jogo que o go-

vernador sabe jogar e jogará 
sem nada erros.

Mas, também viverá a par-
tir de agora as tenebrosas sen-
sações. Ele sabe do toma-lá-
-dá-cá do tempo que antece-
de a uma campanha majori-
tária. Uma campanha que em 
nada se compara aos traços 
daquela que venceu em 2014. 
Lá foi fácil vestir-se como sím-
bolo do bem diante de um 
mal pronto e acabado que foi 
o candidato Henrique Alves, 
aquele que teve como maior 
adversário sua própria rejei-
ção, além dos desgastes da 
candidata ao Senado da ex-
-governadora Wilma de Faria.

Desta vez, pode precisar 
enfrentar um candidato de ta-
lhe competitivo- Carlos Edu-
ardo -e os senadores Garibal-
di Filho e José Agripino. Quan-
do nada, uma chapa redon-
da que, apesar de tudo, parece 
ainda ter oxigênio para garan-
tir um fôlego forte. Não será 
uma luta fácil do ponto de vis-
ta de um apelo popular. O PT 
já não é um bom aliado e tal-
vez seja melhor não tê-lo a 
essa altura. Mas, se fosse e es-
tivesse com seu prestígio, con-
venhamos, seria indispensá-
vel. Como foi.

Contagem regressiva

“Em 2017 o melhor é ficar 
com Michel Temer e exigir 
que ele insista nas reformas.”
Delfim Neto

1. MOSSORÓ
A volta à Prefeitura de Mos-

soró marca a nova etapa polí-
tica no grupo Rosado depois 
de colher os fracassos políti-
cos do governo Rosalba Ciarli-
ni, impedida pelo próprio par-
tido de tentar reeleição.

2. GERAÇÃO
A resistência uniu os dois 

lados da família, liderados 
por Sandra Rosado e Rosalba 
Ciarlini, e gerou o novo mode-
lo familiar e injetou a terceira 
geração na política com seus 
filhos e sobrinhos. 

3. FORÇA
A deputada Larissa Rosa-

do reassume sua cadeira na 
Assembléia com a renúncia 
de Álvaro Dias para ser o vi-
ce-prefeito de Carlos Eduardo 
Alves, recompondo uma tra-
dição de presençafamiliar.

4. AGORA...
O grupo Rosado tem de-

putado estadual, deputado fe-
deral e a prefeitura de Mos-
soró, lastro que vai reerguer a 
força política na região Oeste. 
E sem o mando político do se-
nador José Agripino Maia. 

LUTA - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves ganhou a 
batalha jurídica contra a 
ocupação ilegal da Secretaria 
de Administração, mas 
reativou sua luta contra os 
servidores municipais e de 
forma bem sectária. 

SILÊNCIO - Elio Gaspari 
na Folha, sinal de que o ex-
deputado Eduardo Cunha 
está preso, mas não está 
morto: ‘Os visitantes que vão 
vê-lo em Curitiba mostram-
lhe a boa conveniência do 
silêncio premiado’.

ESTILO - O Vaticano fez 
bispo o padre Edilson Souza 
Nobre, mas não o fez bispo 
auxiliar da Arquidiocese 
de Natal. D. Jaime Vieira 
continua sem auxiliar. O novo 
bispo assume a Diocese de 
Oeiras, Piauí. 

GUARAPES - A Federação 
do Comércio aceita assumir a 
parceria com o setor público 
para a restauração do casarão 
dos Guarapes, em Macaíba. 
Só depende de iniciativas dos 
governos estadual e federal. 
Só.

GRANA - O projeto já dispõe 
de um milhão de reais 
garantidos pelo Ministério do 
Turismo, iniciativa do então 
ministro Henrique Alves. No 
sítio histórico há invasões 
faveladas que ser precisa 
removidas.

PARADO - Em quatro 
anos de gestão o prefeito 
Carlos Eduardo Alves não 
conseguiu abrir o mercado 
das Rocas que ele mesmo 
construiu. Ponto comercial 
de abastecimento e também 
turístico e de lazer.

SÉCULO - O dia 17 de julho 
deste ano marca os cem anos 
de nascimento do almirante 
e ex-prefeito Tertius Pires 
Rebello, nomeado pelo 
governo militar. Um nome 
que a história política já não 
lembra mais.  

SANARINA - Há 150 anos 
nascia em Barcellos, Portugal, 
o farmacêutico Francisco 
Vale de Miranda que viveu 
em Natal e aqui fabricou sua 
Sanarina. Um empreendedor 
que instalou a luz e os bondes 
elétricos.

RIQUEZA? - Do Luiz Felipe 
Pondé olhando a pobreza 
dos ricos e o colapso das 
qualidades humanas: 
‘Encanta-me como o 
enriquecimento acabou por 
nos empobrecer a todos’. E ele 
nunca conheceu os nossos.

CRISE - Cresce no silêncio 
das sacristias o déficit nas 
contas da Arquidiocese 
de Natal. A Rádio Rural 
e o Seminário São Pedro 
enfrentam tempos difíceis.  
O Óbolo de S. Pedro não é 
pródigo como antes. 

AVISO - Caíram em domínio 
público os direitos autorais 
das obras de Federico 
Garcia Lorca, John Keynes, 
H. G. Wells, Gertrude 
Stein e André Breton. De 
uma tacada. Tudo para a 
felicidade dos editores.

PRAZER - De Antônio 
Gentil chegam exemplares 
do Estadão e de O Globo 
espantando da vida a 
monotonia de um leitor sem 
jornais. O cronista, comovido, 
agradeceao gesto que é 
também de piedade cristã.

PALCO

CAMARIM

“Sinal Vermelho”
Excelente o artigo “Sinal Vermelho” do Jornalista Ger-

son de Castro, quando se refere a desacertos praticados 
pela Imprensa em geral!

Para o Brasil ser de fato passado a limpo, além da vigi-
lância permanente da sociedade brasileira em cima da po-
lítica e dos políticos corruptos, temos que nos focar tam-
bém em todos os outros segmentos; corporativismo do 
Poder Judiciário, altos salários nos três poderes da Repú-
blica, empresários corruptores, e como também não po-
dia ficar de fora, como bem explanou Gerson de Castro, a 
Imprensa principalmente a”venal e tendenciosa”, seja ela 
de qualquer matiz ideológica! 

Exemplos é que não faltam, foi ótimo o artigo, pois im-
prensa vendida, tendenciosa, os blogs de aluguel, as redes 
sociais manipuladas, fazem tanto mal a sociedade, quan-
to uma política corrupta, uma Justiça venal ou um empre-
sário corruptor!

Os profissionais da comunicação precisam se cons-
cientizar que a principal essência da Imprensa é a infor-
mação correta e verdadeira e deixar de usar tantos edito-
riais, geralmente tendenciosos que só visam um objetivo, 
de manipular a cabeça do seu leitor com a intenção de fi-
xar a sua ideologia ou seu intento, muitas vezes pior, quan-
do é de cunho desonesto!
Eduardo Gomes da Costa
Via email 
 
Viaduto

Enquanto que o viaduto antes da Ponte Newton Na-
varro, na zona norte, é construído a passos lentos, quase 
parando.
Adilson Medeiros 
Via Instagram
 
Campeonato Potiguar sem favoritos

O Campeonato Potiguar de Futebol deste ano vai con-
tar com a participação de 08 equipes. ABC, América, Ale-
crim e Santa Cruz, todos de Natal; Globo de Ceará-Mirim; 
ASSU de Açu; e Potiguar e Baraúnas, de Mossoró. Na nos-
sa modesta opinião não há favorito nenhum, talvez seja o 
campeonato que ninguém pode apontar o favorito antes 
da bola rolar. E para o Rebaixamento, também não exis-
te qualquer prognóstico que aponte um ou outro clube. E 
arrisco em afirmar que, tirando ABC e América, qualquer 
um pode cair. 
Marcos Trindade
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Do golpe à 
convulsão social

O receituário neoliberal que o governo Temer está ado-
tando desde que usurpou o poder, e que vem sendo pro-
pagandeado pelas elites políticas, setores empresariais e o 
oligopólio da comunicação como “saída para a crise”, é um 
modelo cujas causas e consequências já são amplamen-
te conhecidas no Brasil e no mundo, que pode ser sinte-
tizado em privilégios cada vez maiores para uma diminu-
ta elite e negação de direitos para a maioria da sociedade.

O Brasil, que tinha iniciado ainda que timidamente um 
processo de redução das desigualdades, caracterizado por 
políticas de acesso e inclusão, sobretudo no que diz res-
peito à educação e à proteção social, vê-se agora toma-
do de assalto por reformas antipopulares e recessivas que 
irão, em curtíssimo prazo, aumentar o desemprego, o em-
pobrecimento, retirar direitos conquistados e fazer cres-
cer o abismo entre ricos e pobres.

A desregulamentação trabalhista, onde o negociado 
impera sobre o legislado e o trabalhador perde qualquer 
proteção; a reforma da previdência, que impõe 49 anos de 
trabalho e contribuição para acesso à aposentadoria inte-
gral; e a PEC do fim do mundo, que congela por 20 anos os 
investimentos nas áreas sociais, são exemplos de uma po-
lítica de Estado que trata a sociedade como mercadoria, 
negando-lhe direitos e dignidade. 

A fórmula da redução dos investimentos sociais, fra-
gilização dos sindicatos, contratações e demissões desre-
gradas, jornadas de trabalho exaustivas, salários que não 
atendem às necessidades básicas das famílias e desman-
telamento do Estado Social traz como resultados o au-
mento da pobreza, forte insegurança social e crescimen-
to acentuado da desigualdade, alimentando a segregação, 
o desamparo e a criminalidade.

O ano de 2017 teve início com três terríveis chacinas 
(Campinas, Manaus e Roraima) e a maneira como o go-
verno Temer se portou diante delas foi tão cruel e desuma-
na quanto as próprias chacinas. O que podemos esperar 
para o presente e futuro se o contingente de pobres ten-
de a aumentar e o tratamento dado à pobreza é penal e 
não social? Se o governo considera que a solução é cons-
truir mais presídios e ao mesmo tempo reduzir os investi-
mentos em educação, saúde, assistência social e geração 
de emprego e renda? Se alguns seres humanos são trata-
dos apenas como seres, desprovidos de humanidade?

O governo ilegítimo que anunciou a pacificação nacio-
nal segue o caminho oposto, pois sua cartilha neoliberal, 
racista e misógina está nos conduzindo à convulsão social. 
Somente da luta em defesa dos direitos sociais e da demo-
cracia poderá brotar um novo projeto de nação baseado 
nos princípios da igualdade, da solidariedade, da paz e da 
soberania.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

A fartura dos comissionados 
 Ainda que pedindo vênia aos novos Prefeitos Municipais, 

é impossível deixar de criticar a fartura de nomeação para 
cargos comissionados nas Prefeituras Municipais. Como se 
estas não estivessem em dificuldades financeiras, uma lida 
no Diário Oficial dos Municípios editado pela FEMURN - Fe-
deração dos Municípios do Rio Grande do Norte será sufi-
ciente para comprovar que na prática o discurso de crise é 
outro.

E por incrível que possa parecer esta avalanche de nome-
ação de comissionados não tem respeitado a maior ou me-
nor capacidade financeira. Basta ver que ela tem acontecido 
em Municípios de diferentes coeficientes do FPM - Fundo de 
Participação dos Municípios, servindo até mesmo para se ter 
conhecimento de superestruturas existentes não compatí-
veis com o tamanho e a realidade de cada um.

Além disso, na motivação dos atos de nomeação só há re-
ferência à competência pelas respectivas Leis Orgânicas dos 
Municípios. Como não há referência às leis que tenham cria-
dos os cargos, dúvidas subsistem quanto à existência de leis 
neste sentido, como se aquela mera referência à competên-
cia para nomear fosse suficiente.

Há ainda nomeações para cargos em comissão que não 
atendem na realidade o que a respeito dispõe a Constituição 
Federal. Eis que o inciso V do art. 37 desta diz claramente que 
“os cargos em comissão, a serem preenchidos por servidores 
de carreira nos casos, condições e percentuais mínimos pre-
vistos em lei, destinam-se apenas às atribuições de direção, 
chefia e assessoramento”.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Mundo

Sai Obama, entra Trump. Que Deus guarde nosso 
planeta...
Ronaldo Lima
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Meryl Streep interpretaria 
melhor que eu mesmo o papel 
da minha vida no cinema, de 
certo. Com você não seria di-
ferente, caro leitor. Não quero 
subestimá-lo, como se faz ale-
atoriamente no twitter, mas 
estamos falando da melhor 
atriz viva. O presidente elei-
to dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, que sequer teve 
seu nome citado por ele, pen-
sa bem diferente de nós. “Su-
pervalorizada”, foi o termo que 
usou para se desfazer de críti-
cas, quando a carapuça lhe 
serviu. Mas, além de politiza-
do nesses aspecto, o discurso 
de Meryl teve outra marca: a 
valorização da diversidade.

Donald Glover apare-
ceu com um smoking de ve-
ludo marrom e foi eleito pe-
los fashionistas como o mais 
bem vestido da cerimônia de 
premiação do Globo de Ouro. 
Sinceramente, acho que o 
tom não era o mais adequa-
do. Talvez por ser mais cla-
ro, deixou o traje casual de-
mais para um tapete verme-
lho. Mas o melhor de se ver foi 
mesmo o respeito e a admira-
ção pelo diferente. Pela cora-
gem de quem ousa ser.

Dos claros, o branco sem-
pre é clássico e escapató-
ria. Quem fugiu do comum e 
acertou no caminho foi o ator 
Ryan Gosling. Jeremy Ren-
ner também usou um e inves-
tiu na quebra com um lenço 
preto no bolso. Já Rami Malek 
apostou no colete por dento 
do smoking, peça que pouco 
apareceu no tapete vermelho. 

Mesmo os que ousaram 
mais tinham como carac-
terística a elegância. O que 
mais estava destacado era o 
caimento. Muitos perfeitos, 
como os assinados por Tom 
Ford. O estilista curte adi-
cionar uma camada de dra-
ma aos seus trajes e dessa 
vez apareceu com uma lapela 
substancial e mais uma gene-
rosa de peeping de punho da 
camisa.

É difícil escolher entre tan-
tos clássicos o melhor da noi-
te, mas, por detalhes, o meu 
preferido continua sendo – 
ano após ano – o ator Eddie 
Redmayne. Indicado como 
melhor ator principal pela 

A vez dos clássicos

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

atuação em “The Danish Girl”, 
o cara apareceu com um 
smoking black todo cheio de 
texturas, quase como micro 
estampas, de insetos. O lenço 
no bolso era outra bossa: de li-
nho, com bordas bem marca-
das pela costura. 

O cantor Justin Timberlake 
também apostou na padrona-
gem, num tom de cinza bem 
meio termo. Mas os punhos 
estavam muito bem coloca-
dos, a lapela robusta e os bo-
tões pretos da camisa fizeram 
o diferencial. A riqueza, já dis-
se o filósofo, mora mesmo nos 
detalhes, caro leitor.

Christopher Hemswor-
th, ator australiano dos amis 
antenados com a moda, lan-
çou mão de anéis com uma 
pegada superstreet e reló-
gio com pulseira de borracha. 
Achei uma sacada muito ba-
cana na direção de desburo-
cratizar o traje e não vi nenhu-
ma crítica negativa. Para com-
pletar, já anote (!), o esportivo 
volta com força e será o gran-
de destaque da temporada de 
inverno.

Chris Pine, outro exem-
plo, deixou as meias em casa 
e estava elegantíssimo. A bar-
ba deixou todo mundo con-
fuso entre olhar para a pon-
ta da cabeça ou dos pés. Logo 
ela, a barba, roubando a aten-
ção. Recentemente o jornal 
inglês “The Independent” de-
cretou seu fim em 2017. Mas, 
se depender dos astros de 
Hollywood, parece que não. 
Enfim, vamos aos números 
para contextualizar.

A publicação entrevistou 
vários especialistas do Reino 
Unidos e a maioria decretou 
o fim da era hipster, que fez o 
número de barbudos crescer 
exponencialmente. Pra com-
pletar, o aplicativo de paque-
ra Tinder revelou que 74% dos 
homens que recebem apro-
vação não usam barba e esse 
grupo de pelados tem 34% 
mais de chance de dar match 
com as mulheres. O que pe-
gou mal – e pouco se falou – é 
que a pesquisa foi patrocinada 
pela Gilette.

Enfim, eles podem até 
comprar o Bell Marques, mas 
acho difícil fazerem isso com 
o resto do mundo. 

Detalhes tão pequenos: Eddie 
Redmayne e Justin Timberlake 
conseguiram se diferenciar com 
smoking com padronagem

Acesse cricofelix.com para conferir os 
melhores looks do Golden GlobeAwards

O  EnCÃOtro também é apoiado pelo NOVO. Já vi-
ram a coluna pets das edições impressas? Confira as di-
cas da coluna e as notícias que o NOVO proporciona 
para você leitor!

Por do sol pelas lentes de
Everton Dantas / NOVO

+LIDAS
Solange Almeida oferece 

aumento de 25% para levar 
músicos do Aviões:

Marcelo Odebrecht pediu 
cargo a Palocci no primeiro 

governo de Dilma: 

Viaduto de Neópolis, na 
BR-101, será liberado ao trá-

fego amanhã: 
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Realização da 14ª rodada de licitações de blocos de exploração de óleo e gás natural no pré-sal, 
ainda este ano, será sob regime de partilha de produção, anuncia Ministério das Minas e Energia

Governo prevê arrecadar até 
R$ 4,5 bi  com leilões de petróleo 

O 
ministro de 
Minas e Ener-
gia, Fernan-
do Coelho Fi-
lho, disse on-

tem (12) que o governo prevê 
arrecadar entre R$ 3,5 bilhões 
e R$ 4,5 bilhões com a reali-
zação da 14ª rodada de licita-
ções de blocos para explora-
ção de petróleo e gás natural e 
da segunda rodada de leilões 
de blocos no pré-sal, sob o re-
gime de partilha de produção. 
Os leilões estão previstos para 
ocorrer neste ano.

“Foram anunciadas para 
este ano três rodadas: a roda-
da do onshore [em terra], a se-
gunda rodada do pré-sal e a 
rodada do pós-sal. Precisa-
mos nos unir para que todas 
sejam um grande sucesso”, 
afirmou o ministro, após par-
ticipar da posse do novo di-
retor-geral da Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), Dé-
cio Oddone, no Rio de Janeiro.

Segundo o ministro, a ex-

pectativa de arrecadação está 
entre R$ 3,5 bilhões e R$ 4,5 
bilhões para as três rodadas. 
“Essa expectativa é para ou-
torga mínima, já que alguém 
pode ofertar mais”. Fernando 
Coelho prevê que até o final 
deste mês as áreas de explo-
ração do onshore, do pré-sal 
e do pós-sal sejam publicadas 
no Diário Oficial da União.

O ministro afirmou que o 
governo trabalha para que a 
licitação das áreas de onshore 
seja feita em maio e que a se-
gunda rodada do pré-sal seja 
realizada ainda no primei-
ro semestre. As áreas de pós-
-sal devem ser leiloadas em 
setembro.

RETOMADA 
O ministro destacou a ne-

cessidade de o governo reto-
mar a realização regular dos 
leilões de exploração de pe-
tróleo e gás natural.

“Precisamos retomar os 
leilões e a gente não quer re-
petir o insucesso que teve o 
último, seja porque a Petro-
bras tinha a obrigatoriedade 
de participar, seja pelo mo-

mento de dificuldade pelo 
qual a empresa passava ou 
seja por uma série de ques-
tionamentos e dúvidas que 
a indústria estava enfrentan-
do. Estamos solucionando to-
das elas e a nossa expectativa 
é que tenhamos êxito no lei-
lão deste ano e daí em diante 
a gente possa ter um calendá-
rio regular.”

Na 13ª rodada de licita-
ções, em outubro de 2015, 
apenas 14% dos blocos ofe-
recidos foram arrematados. 
Dos 266 blocos ofertados pela 
ANP, 37 foram arrematados 
pelas empresas inscritas.

“A indústria acha que a 
previsibilidade de leilões é 
algo positivo. Eu, particular-
mente, acho também. Um ca-
lendário regular permite que 
as empresas se preparem, 
conheçam melhor o subso-
lo brasileiro. Tendo empre-
sas que conheçam bastante o 
país, os processos ficam mais 
competitivos”, disse o novo 
diretor-geral da ANP, Décio 
Oddone, que substituiu Mag-
da Chambriard.

Oddone ressaltou que o 

setor de petróleo e gás no Bra-
sil vive um novo momento, 
com atração de capitais, de 
agilidade nos processos e de 
facilitação do investimento 
com objetivo de gerar empre-
go e renda.

AUTOSSUFICIÊNCIA
O novo diretor-geral da 

Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP), Décio Oddone, 
prevê para o início da próxi-
ma década a autossuficiência 
do País em petróleo. “Sere-
mos grandes exportadores de 
petróleo”, afirmou, após parti-
cipar da cerimônia de posse 
na direção-geral da agência.

A autonomia em combus-
tíveis, no entanto, vai demo-
rar mais tempo a ser alcança-
da, disse ele, que  avalia o pe-
dido de waiver da Petrobras 
para as plataformas que se-
rão instaladas nas áreas de Li-
bra e Sépia, no pré-sal. A esta-
tal pede para ser liberada dos 
porcentuais mínimos de con-
tratação de bens e serviços no 
mercado interno, previstos 
em contrato. 

ana cristina campos
Agência Brasil

// ministro das minas e Energias Fernando coelho Filho

REPRODUÇÃO

O recuo da inflação, 
que influenciou na 
redução da taxa bá-

sica de juros da economia, a 
Selic, em 0,75 ponto percen-
tual, foi resultado da ativida-
de econômica em baixa, se-
gundo economistas consulta-
dos pela Agência Brasil. Eles 
explicam que, pressionadas 
por fatores como endivida-
mento e desemprego, as fa-
mílias estão consumindo me-
nos e isso favorece o controle 
de preços. Mesmo assim, ava-
liam como fato positivo para 
a economia a dupla queda da 
inflação e dos juros.

Na manhã de ontem (11), 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) in-
formou que a inflação medi-
da pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
fechou 2016 em 6,29%. O pa-
tamar ficou abaixo do teto de 
6,5% estabelecido pelo Con-
selho Monetário Nacional. A 
meta de inflação é 4,5%, com 
margem de dois pontos per-
centuais para cima ou para 
baixo.

No fim da tarde, após sua 
primeira reunião em 2017, o 
Comitê de Política Monetária 
do Banco Central anunciou 
a redução na Selic de 13,75% 
para 13% ao ano. A queda 
foi maior que a prevista pelo 
mercado, que projetava re-
cuo de 0,5 ponto percentual.

A inflação é a principal va-
riável levada em conta pelo 
Copom para decidir sobre a 
taxa básica de juros. Quando 
ela está em alta, o comitê ele-
va a Selic para ajudar a con-

ter os preços. Quando a infla-
ção cai, é possível reduzir os 
juros.

“A inflação caiu bastan-
te e por causa disso foi possí-
vel fazer uma redução da taxa 
Selic. Se é motivo para co-
memorar, depende muito do 
ponto de vista. Embora o fato 
de a inflação ficar abaixo do 
teto da meta seja um aspecto 
positivo, isso aconteceu por-
que a atividade econômica 
está muito baixa. Temos ní-
vel de desemprego alto, falta 
de confiança para fazer inves-
timento, inadimplência alta 
de pessoas e empresas”, enu-
mera o economista Marcos 
Melo, professor de Finanças 
do Ibmec-DF.

Apesar do cenário reces-
sivo que possibilitou a que-
da da inflação e, como con-
sequência, da taxa básica ju-
ros, Melo acredita que o mo-

vimento trará resultados 
positivos. “Quando você tem 
uma taxa de juros mais baixa, 
tem acesso a crédito. Por ou-
tro lado, isso possibilita o au-
mento do nível de emprego 
e da renda da população”. Se-
gundo ele, mudanças como 
a redução de juros para em-
préstimos tendem a aconte-
cer em poucos meses. O eco-
nomista ressalta, contudo, 
que os sinais de reativação da 
economia ainda devem apa-
recer de forma modesta. “A 
gente deve ter uns sinais de 
melhoria, mas nada muito 
contundente”, acredita.

Para o economista Anto-
nio Porto, professor da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), 
os números dessa quarta-
-feira evidenciam que “bai-
xou a febre” do país. “Não é a 
cura ainda”, destaca. “A infla-
ção, que era o principal, bai-
xou. Com isso, pôde-se baixar 
o juro alto. Isso deve estimu-
lar a economia. Começou a 
dar certo. O fato é que o crédi-
to em geral fica mais barato e 
pode ser que estimule as em-
presas, as pessoas a compra-
rem em vez de aplicar finan-
ceiramente o dinheiro. Além 
de você ter o próprio efeito do 
anúncio, que é mais psicoló-
gico”, completa Porto.

O governo comemorou 
a inflação abaixo do teto da 
meta em 2016. O presidente 
Michel Temer disse, em um 
evento no Palácio do Planal-
to, que o número divulgado 
pelo IBGE sinaliza que o go-
verno está no caminho certo. 
Temer afirmou ainda que a 
inflação deve chegar ao cen-
tro da meta, 4,5%, ainda em 
2017.

// Juros

Economistas: queda da 
inflação é desaquecimento

// inflação é pressionada por 
desemprego, dizem economistas

FRANKIE MARCONE / NOVO

mariana Branco 
Da Agência Brasil

Dólar $ Comercial:  3,199 Ibovespa: +0,48%  61.700,29 

Selic: +13,75%   IPCA: 0,18%Euro € 3,376
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Projeções da Fundação Getúlio Vargas e do Ministério do Turismo aponta nos 22 dias de folgas 
nacionais, além da injeção dinheiro na economia, serão realizadas 10,5 milhões de viagens no país

Ministério prevê R$ 21 bilhões
no turismo com feriados este ano 

Alta 
estação 
em Natal O 

setor turístico do 
Rio Grande do 
Norte está ani-
mado com a pro-
jeção do Minis-

tério do Turismo, divulgada 
ontem (12), de que as viagens 
nos finais de semana e nos fe-
riados que caem na segunda, 
terça, quinta ou sexta-feira vão 
injetar R$ 21 bilhões na econo-
mia do país. 

Enquanto os setores do co-
mércio e indústria divulgam 
números sobre prejuízos com 
os feriados, o turismo come-
mora. Segundo o presidente da 
Associação Brasileira da Indús-
tria Hoteleira (ABIH-RN), José 
Odécio Rodrigues Júnior, his-
toricamente, o estado sobrevi-
ve do turismo de férias.

“Mesmo que os feriados 
possam provocar descontinui-
dade para alguns setores (co-
mércio e indústria) para o tu-
rismo é positivo”, reforçou o 
José Odécio. Segundo ele, a 
economia deve ser vista de for-
ma global e com os feriados, a 
tendência é o estado receber 
mais visitantes, o que é positivo 
para o setor que agrega 51 ati-
vidades fomentando o comér-
cio, restaurantes, lojas de arte-
sanato e shoppings que ficam 
abertos nesses períodos. 

O Ministério do Turismo, 
no levantamento, considerou 
um acréscimo de 22 dias de 
folga. Nesse período devem 
ser realizadas 10,5 milhões de 
viagens. Foram excluídos do 
cálculo o Carnaval, a Semana 
Santa, o Natal e o Réveillon, pe-
ríodos tradicionais de alta mo-
vimentação nos aeroportos, ro-
doviárias e rodovias.

“São números que refor-
çam a vocação do turismo 
para ajudar no desenvolvi-
mento econômico e na gera-
ção de emprego do país. En-
quanto diversas atividades de-
monstram preocupação com 
os fins de semana prolongados 
em 2017, o setor de viagens se 
prepara para faturar”, comen-
tou o ministro do Turismo, 
Marx Beltrão.

O feriado que deve gerar o 
maior impacto é o Dia de Nos-
sa Senhora Aparecida, em 12 
de outubro, apontou o estudo, 
cuja projeção é de 1,94 milhão 
de viagens que devem movi-
mentar  R$ 3,9 na economia. 

O presidente da ABIH-
RN, José Odécio, disse que 
a expectativa para o índice 
de ocupação da rede 
hoteleira no estado nesta 
alta estação de janeiro 
fique abaixo do mesmo 
período de 2016. 

Em janeiro do 
ano passado, a taxa 
de ocupação da rede 
hoteleira em Natal foi de 
86%, segundo José Odécio. 
A ABIH deve divulgar a 
primeira prévia deste mês 
na semana que vem e, por 
causa das promoções das 
operadoras de turismo 
e dos hotéis, é possível 
atingir o mesmo patamar 
de 2016.

Com 35 mil leitos, a 
rede hoteleira de Natal 
é uma das mais jovens 
e confortáveis do Brasil, 
explica o presidente 
da ABIH que faz uma 
ressalva sobre os índices 
de ocupação. De acordo 
com ele, os hotéis são 
os que menos ganham 
em receita neste período 
porque, para receber os 
turistas, são obrigados 
a baixar as tarifas. “Não 
podemos falar somente 
em ocupação; é preciso 
lembrar que Natal tem 
uma das tarifas mais 
baixas da rede hoteleira 
no Brasil”, assinalou. 

Para fechar mais 
contratos, as operadoras 
fazem promoções com 
tarifas mais baixas e, os 
hotéis, por causa disso, 
têm uma margem menor 
de receita. “Nossas tarifas 
médias tiveram reajuste 
abaixo da inflação”, disse 
José Odécio. Além do 
mais, explicou, os preços 
das passagens aéreas 
para Natal estão entre as 
mais caras do país, e os 
turistas, nesta época do 
ano, procuram os pacotes 
mais baratos, com mais 
descontos por causa da 
crise econômica.

// Setor hoteleiro potiguar comemora projeção de movimentação da economia com feriados no Brasil 
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De acordo com o 
presidente da Associação 
Brasileira das Agências de 
Viagem (Abav), Edmar Bull, 
as empresas do segmento 
já começaram a sentir o 
impacto dos feriados com 
o aumento na procura 
por pacotes de viagens. 
A entidade estima que 
a demanda por viagens 
de lazer em 2017 deverá 

crescer entre 8% e 14%. 
“Os brasileiros vão 

poder viajar mais, gastando 
menos, porque uma das 
vantagens da ocupação 
pulverizada ao longo do 
ano é o maior equilíbrio na 
equação oferta x demanda, 
o que impacta diretamente 
na composição das 
tarifas aéreas e hoteleiras”, 
comentou Bull.

Aumenta busca por 
pacotes de viagens

FERIADOS 

O levantamento foi feito pelo Ministério do Turismo, 
em parceria com a Fundação Getúlio Vargas,  levando 
em consideração os feriados de 21 de abril (Tiradentes, 
sexta-feira), 1º de maio (Dia do Trabalho, segunda-feira), 
15 de junho (Corpus Christi, quinta-feira), 7 de setembro 
(Independência do Brasil, quinta-feira), 12 de outubro (Dia 
de Nossa Senhora Aparecida, quinta-feira) e 2 de novembro 
(Finados, quinta-feira). Carnaval, Semana Santa, Natal e 
Réveillon foram desconsiderados, porque via de regra 
geram fins de semana prolongado e a ideia da projeção foi 
levantar qual o valor a ser acrescentado na movimentação 
econômica nacional em 2017. Em 2015, previsão similar 
foi realizada e na ocasião foi verificado que os feriados 
movimentariam R$ 18 bilhões.

A Confederação Nacio-
nal do Comércio de 
Bens, Serviços e Tu-

rismo (CNC) disse ontem 
(12) que uma recuperação 
mais sólida do ritmo de ati-
vidade econômica no setor 
de serviços do país ainda está 
“relativamente distante”. Se-
gundo a entidade, os dados 
da Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS), divulgados on-
tem, pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), comprovam a reali-
dade da situação do setor.

A previsão da CNC é que 
o setor feche o ano de 2016 
com perda de 4,9% em volu-
me de receitas, ressaltando 
que, de 2012 a 2015, a receita 
real do setor variou positiva-

mente em 2012, 2013 e 2014 
(+4,3% e +4,1% e +2,5%, res-
pectivamente), mas fechou 
2015 já em queda de -3,6%.

A entidade lembra que o 
setor de serviços é o maior 
empregador do país, respon-
dendo por 43% da atual força 
formal de trabalho.

Apesar do cenário, a CNC 
acredita que 2017 pode ser 
melhor, tendo em vista “a 
confiança dos empresários, a 
aceleração no corte de juros e 
o fechamento menos intenso 
de vagas de trabalho”.

Os comentários da CNC 
foram feitos com base nos 
números do IBGE e que in-
dicam resultados ainda tími-
dos, com resultados predo-
minantemente negativos nos 
dados sazonalizados.

A entidade disse que os 
números do IBGE indicam 

que, em novembro de 2016, 
o volume de receitas do se-
tor de serviços cresceu ape-
nas 0,1%, na comparação 
com outubro, interrompendo 
uma sequência de três que-
das mensais consecutivas da 
série com ajustes sazonais – 
mesmo crescimento do volu-
me dos serviços.

Apesar do resultado posi-
tivo, uma recuperação mais 
sólida do ritmo de ativida-
de econômica no setor terci-
ário ainda se encontra rela-
tivamente distante, uma vez 
que, na comparação com o 
mesmo mês do ano passado, 
houve retração de 4,6%, a vi-
gésima seguida, lembra Fa-
bio Bentes, economista da 
CNC.

Para ele, “as perdas reais 
de receitas seguem assolan-
do os cinco grupamentos de 

atividades da PMS desde abril 
de 2016”. Sendo assim, segun-
do o economista, “quando da 
divulgação dos resultados de 
dezembro, o setor de serviços 
terá confirmado 2016 como o 
ano de pior desempenho em 
volume de receitas desde o 
início da pesquisa”.

SERVIÇOS
Em novembro de 2016, o 

volume do setor de serviços 
cresceu 0,1% em relação a 
outubro (série com ajuste sa-
zonal), após ter registrado re-
cuo de 2,3% em outubro e de 
0,4% em setembro. Na com-
paração com novembro de 
2015, o setor registrou queda 
de 4,6%. Com esses resulta-
dos, as taxas acumuladas nos 
11 meses de 2016 e nos últi-
mos 12 meses ficaram ambas 
em -5,0%.

// Trabalho

CNC diz que serviços podem fechar 
2016 com perda de 4,9% nas receitas
Nielmar de Oliveira  
Da Agência Brasil

Não podemos 
falar somente 
em ocupação; 

é preciso 
lembrar que 

Natal tem uma 
das tarifas mais 
baixas da rede 

hoteleira no 
Brasil”.

José Odécio 
Presidente da ABIH-RN

// Setor de serviços aumentou 0,1% em novembro, segundo o IBGE

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Equipamento está inserido no projeto de mobilidade urbana do Pró-Transporte para a Zona Norte, 
que já alcançou 62% de execução, de acordo com dados da Secretaria de Estado da Infraestrutura

Março é o novo prazo de entrega 
da obra do viaduto da Redinha

Restruturação 
da Roberto 
Freire está 
sob análiseO 

viaduto da Re-
dinha, uma 
das obras do 
Pró-transpor-
te, deverá ser 

concluído em março. Ele está 
sendo  erguido onde atual-
mente é a rotatória de acesso 
à Redinha e, de acordo com 
a Secretaria de Estado da In-
fraestrutura (SIN), responsá-
vel pelo projeto, o projeto está 
62% concluído. Contudo, o 
serviço está atrasado, já que 
segundo o cronograma do 
ano passado deveria ter sido 
concluído em dezembro.

Em setembro, o governa-
dor Robinson Faria fez uma 
vistoria nas obras e declara-
va que o planejamento de 
entregar a obra em dezem-
bro seria cumprido, mas, se-
gundo a SIN, ocorreram pro-
blemas quanto às desapro-
priações necessárias para o 
empreendimento. 

“Naquele momento, a obra 
encontrava-se na fase de fun-
dação. Em função da necessi-
dade de desapropriações nos 
imóveis atingidos pelas obras 
do viaduto, a SIN juntamen-
te com a Procuradoria Geral 
do Estado [PGE], focou os es-
forços na desapropriação dos 
imóveis ali circunvizinhos”, in-
formou a secretária adjunta 
da SIN, Ieda Cortez, por email.

“Para evitar que estas de-
sapropriações durassem 
mais tempo que o necessá-
rio, foi firmado um compro-
misso entre o Governo do Es-
tado, por meio da SIN e PGE, 
e Tribunal de Justiça, onde 
foi criada uma Vara especí-
fica para tratar dos acordos 
judiciais do Pró-transporte”, 
complementou.

A criação dessa vara espe-
cial e a sua implementação no 
sistema do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) acabaram 
demorando mais do que o 
previsto. Somente no final de 
novembro passado é que to-
dos os entraves burocráticos 
foram sanados e, a partir daí, 

conseguiu-se avançar com os 
processos judiciais. 

Neste momento, a IM 
Construções, responsável 
pelo Pró-transporte, faz a exe-
cução da terra armada e da 
pré-laje do futuro viaduto, 
tendo o prazo para terminar 
todo o serviço necessário até 
março.

O Pró-transporte começa 
2017 com uma execução to-
tal de 45,65%. Tendo um in-
vestimento  de R$ 88,2 mi-
lhões, o projeto é considerado 
pelo Governo do Estado uma 
das obras mais importantes, 
sobretudo para a mobilidade 
urbana da Zona Norte de Na-
tal. As obras são divididas em 
dois grandes eixos: o “Frontei-
ras” e o “Moema Tinoco/Con-
selheiro Tristão”.

O grande projeto contem-
pla três obras em dois gran-
des eixos: o “Moema Tinoco/
Conselheiro Tristão” e o de-
nominado “Fronteiras”. É no 

primeiro eixo do projeto que 
está a implantação do viaduto 
da Redinha, que dará acesso 
à Ponte Newton Navarro, e as 
avenidas João Medeiros Filho 
e Conselheiro Tristão, além 
da Praia da Redinha. 

A segunda grande obra 
do Pró-transporte consiste na 
duplicação dos corredores vi-
ários do “Eixo Moema Tino-
co/Conselheiro Tristão”, com-
preendido pelas Avenidas 
Conselheiro Tristão e pela 
própria Avenida Moema Ti-
noco até BR 101.

A terceira obra, denomi-
nada “Eixo Fronteiras”, com-
preende a duplicação dos 
corredores viários a partir 
do chamado Gancho de Iga-
pó, na Avenida Tomás Lan-
dim, percorrendo as avenidas 
das Fronteiras, Rio Doce e To-
cantínia até o entroncamento 
com a Avenida Moema Tino-
co, o que deve totalizar apro-
ximadamente 15 quilômetros 

de pavimentação.
No final de 2016, a obra 

sofreu atraso em seu crono-
grama no eixo das Frontei-
ras, informou a SIN, porque 
foi preciso uma readequação 
nos projetos. No momento, as 
mudanças estão sendo anali-
sadas pela Prefeitura de Natal, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(STTU).

No trecho entre as aveni-
das Rio Doce e Tocantínia atu-
almente estão sendo executa-
dos os serviços de baias, pavi-
mentação das vias, calçadas, 
e a implantação das platafor-
mas e abrigos para ônibus.

HISTÓRICO
O projeto do Pró-Trans-

porte já tem mais de dez anos, 
sendo iniciado aproximada-
mente em 2005. Desde então, 
a execução das obras passou 
por problemas burocráticos 
para a arrecadação de recur-

sos junto ao governo fede-
ral, além de problemas com 
a empresa inicialmente con-
tratada para o serviço e tam-
bém com os moradores das 
regiões afetadas pelas modifi-
cações, que teriam proprieda-
des desapropriadas e teriam 
direito a indenizações. O pro-
jeto resultou em cerca de 400 
desapropriações.

Em 2006, os primeiros 
contratos foram assegurados 
pela Prefeitura de Natal, ini-
cialmente responsável pelo 
Pró-transporte. Contudo, em 
2011 a então prefeita Micar-
la de Sousa repassou as obras 
do viaduto da Avenida das 
Fronteiras para a execução 
do Estado, já que o Municí-
pio demonstrou não ter con-
dições para tocar o serviço. 
Dois anos depois, o então go-
verno de Rosalba Ciarlini rei-
niciou o trabalho, paralisado 
pouco tempo depois e só re-
tomado na atual gestão.

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Infraestrutura 
(SIN), também tem 
um projeto viário para 
a Zona Sul de Natal: a 
reestruturação da Avenida 
Engenheiro Roberto 
Freire. Porém, de acordo 
com a pasta os projetos 
executivos e orçamento 
ainda estão em análise 
pela Caixa Econômica 
Federal, que vai financiar 
a obra. A secretaria, no 
entanto, diz que o contrato 
de elaboração dos projetos 
tem um prazo de 24 meses 
e ainda está no prazo.

Ao todo, a 
reestruturação deve 
custar em torno de R$ 
220 milhões ao governo 
estadual, que pretende 
conseguir o valor via 
financiamento federal. A 
expectativa é que após 
a conclusão do projeto 
a avenida, que é uma 
das mais movimentadas 
na capital, ganhe mais 
mobilidade.

As melhorias ocorrerão 
do começo da avenida, 
cruzando a Via Costeira e 
encerrando-se no princípio 
da Rota do Sol. Além disso, 
o projeto também prevê 
uma passarela sobre a Via 
Costeira. Ela irá servir tanto 
para pedestres quanto para 
ciclistas, e também servirá 
de mirante, já que do ponto 
mais alto da passarela será 
possível ter uma boa visão 
das praias da cidade.

 

Dados
- Projeto: de 2005
- Investimento: R$ 88,2 
milhões
- Execução atual: 45,65%
- Empresa: IM 
Construções

Felipe Galdino
Do NOVO

// Obra do viaduto da Redinha estava prevista para ser concluída em dezembro de 2016, mas o prazo foi prorrogado para março próximo

ARGEMIRO LIMA / NOVO

C hegou ao Brasil no 
mês passado um novo 
medicamento para o 

tratamento do câncer de pul-
mão. O afatinibe (Giotrif nas 
prateleiras) serve para conter 
apenas um tipo bastante espe-
cífico da doença, quando o pa-
ciente tem um adenocarcino-
ma de pulmão com metástase 
e, além disso, apresenta uma 
mutação do receptor do fator 
de crescimento epidérmico - 
conhecido como gene EGFR. 

“Cerca de 70% dos pa-
cientes com câncer de pul-
mão que chegam ao Icesp 
têm adenocarcinomas de 
pulmão. Desses, aproxima-
damente 80% já apresentam 
metástase ao diagnóstico - 

no fígado, osso ou cérebro, 
por exemplo”, explicou Gil-
berto de Castro Junior, onco-
logista especialista em cân-
cer de pulmão do Instituto 
do Câncer do Estado de São 
Paulo. “Dentro desse grupo 
de metastáticos, consegui-
mos detectar uma mutação 
no gene EGFR que, no Bra-
sil, estudos mostram que é 
encontrada em 20 a 25% dos 
casos”, complementou. 

Foi exatamente este o tipo 
de câncer que a professora 
universitária Janaina Carnei-
ro descobriu há um ano. Na 
época, o tumor estava com 
12 centímetros. “Tinha me-
tástase no quadril, na coluna, 
no ombro. Eu precisei come-

çar o tratamento tradicional 
na hora”, disse.

Janaina não chegou nem 
a terminar todas as sessões 
de quimioterapia quando 
soube que poderia ter aces-
so ao Giotrif, ainda em fase 
de pesquisa no Brasil na épo-
ca. A condição era que os re-
sultados de seu tratamento 
fossem compartilhados com 
o laboratório. “Eu disse: ‘Cla-
ro que quero tentar’, mesmo 
sabendo que poderia não dar 
certo.”

E funcionou. Com a qui-
mioterapia, o tumor já ha-
via reduzido para aproxima-
damente metade do tama-
nho. Ela relatou que o remé-
dio foi essencial na melhora 

da qualidade de vida. “Eu ga-
nhei esse ano de vida muito 
pouco doente, com a possibi-
lidade de ficar com o meu fi-
lho e fazer várias atividades 
com ele.”

Quando comparado à 
quimioterapia, o medica-
mento chega a aumentar em 
12 meses a sobrevida do pa-
ciente, segundo Karina de 
Andrade, diretora da Unida-
de de Negócios de Especia-
lidades da Boehringer Inge-
lheim, fabricante do Giotrif. 
Além disso, ele pode redu-
zir em 27% a progressão da 
doença e aumentar em 23% 
a chance de redução do au-
mento do tumor. Em outras 
palavras, a doença demora 

mais para progredir.
Castro Junior pondera 

que a aprovação do afatini-
be no Brasil é positiva por-
que traz mais uma opção de 
tratamento. No entanto, ele 
alerta que há outras alternati-
vas que podem ser tão efica-
zes quanto, dependendo das 
especificidades paciente. “É 
muito bom que agora temos 
mais uma possibilidade para 
escolher. Mas isso depende 
do paciente, do tumor e tam-
bém do acesso ao medica-
mento. Existem outras dro-
gas que também funcionam 
nesse cenário, como o erlo-
tinibe e o gefitinibe”, afirmou.

Karina argumenta que o 
afatinibe apresentou maior 

eficácia quando compara-
do aos similares. No entan-
to, o acesso ainda é difícil, já 
que ele não está disponível 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Castro Junior afirma 
que isso não deve ser moti-
vo de preocupação. “Precisa 
ficar claro que não é porque 
você não tem o afatinibe que 
você não está fazendo boa 
medicina.”

De qualquer forma, a di-
retora afirma que a equipe 
de acesso ao mercado da Bo-
ehringer Ingelheim está “em-
penhada em conversar com 
os agentes de saúde do mer-
cado público e privado para 
que o Giotrif se torne mais 
acessível”.

// Saúde

Novo medicamento para câncer de pulmão 
ajuda a reduzir progressão da doença
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Instituto Técnico-científico de Perícia do RN garante, porém, que o corpo 
resgatado do mar não apresentava sinais de ter sofrido fratura ou lesão grave

Itep não determina a causa 
da morte do coronel da FAB

O 
corpo do co-
ronel da For-
ça Aérea Bra-
sileira (FAB) 
Max de Carva-

lho Dias, 49, que passou seis 
dias desaparecido na costa 
potiguar, foi encontrado. Po-
rém, não se sabe o motivo de 
sua morte. O Instituto Téc-
nico-científico de Perícia do 
Rio Grande do Norte (Itep-
-RN) não conseguiu identifi-
car o que teria matado o ofi-
cial carioca, que estava em 
Natal e aproveitava sua esta-
dia para pratica um de seus 
hobbies favoritos: pesca es-
portiva. Foi em uma de suas 
saídas para o mar, na última 
quinta-feira (5), que o coro-
nel desapareceu. Ele preten-
dia retornar ao Iate Clube de 
Natal no dia seguinte, algo 
que não ocorreu.

Após quase uma semana 
desaparecido, o corpo do co-
ronel foi encontrado na ma-
nhã de quarta-feira (11). Ele 
boiava na praia de Exu Quei-
mado, em Caiçara do Norte 
– a 149 quilômetros de Na-
tal –, e foi encontrado por 
pescadores em um barco 
pesqueiro, a duas milhas da 
costa. 

Segundo relatos, para ser 
resgatado o corpo precisou 
ser amarrado em um peda-
ço de madeira e rebocado até 
a margem. Após ser condu-
zido a Natal pelo Itep, à noi-
te foi confirmado que o cadá-
ver pertencia de fato ao oficial 
da FAB, que era coordenador-
-geral de Gestão da Navega-
ção Aérea Civil do Ministé-
rio dos Transportes, Portos e 

Aviação Civil.
Ontem a direção geral do 

Itep convocou uma entrevista 
coletiva para passar maiores 
detalhes sobre a identifica-
ção do corpo e o fato de não 
ter sido possível determinar a 
causa da morte do carioca. O 
diretor geral do órgão de pe-
rícia estadual, Marcos Bran-
dão, informou que o avança-
do estado de composição do 
corpo atrapalhou os traba-
lhos dos peritos.

Brandão explicou que a 
vítima já estava no que ele 
chamou de estado dois de 
decomposição, chegando, 
inclusive, no nível três. O es-
tágio dois citado pelo dire-
tor começa quando os gases 
dentro do cadáver começam 
a se expandir e o corpo, lite-
ralmente, incha. 

“O estado de putrefação 
estava muito avançado. Mui-
tos órgãos já estavam lique-
feitos. O pulmão estava assim 

e não deu para saber se ele 
[o coronel] se afogou ou não”, 
disse Marcos Brandão.

Examinar o pulmão seria 
importante porque ele deter-
minaria se o coronel Max já 
caiu na água morto ou se ele 
se afogou. Marcos Brandão 
conta que se o oficial tives-
se morrido na água em virtu-
de de um afogamento, o ór-

gão do sistema respiratório 
estaria cheio de água. Se ele 
tivesse morrido antes, o pul-
mão estaria “seco”. Sem esse 
órgão não dá para determi-
nar a causa da morte. O cora-
ção também estava compro-
metido, comentou o diretor 
do Itep.

Os peritos, no entanto, 
praticamente descartam que 
o oficial foi assassinado de 
maneira violenta. “Não pode-
mos determinar a causa da 
morte, mas podemos excluir 
causas, e ele não tinha ne-
nhum sinal de violência”, co-
mentou Brandão. 

O diretor afirmou que foi 
feito um raio-X no corpo, que 
não detectou nenhuma fratu-
ra ou lesão grave. Também foi 
feita uma varredura na pele 
do corpo e não foi detecta-
da qualquer perfuração, que 
apareceria se ele houvesse 
sido atingido por um projétil 
ou arma branca.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Max de Carvalho Dias, coronel da Força Aérea Brasileira: morte ainda não explicada

FOTOS: CEDIDAS

Identificação pela arcada dentária
O estado de decomposi-

ção chegou a atrapalhar, in-
clusive, a identificação do co-
ronel Max Carvalho. A con-
firmação de que a vítima 
encontrada em Caiçara do 
Norte era ele ocorreu através 
do exame de arcada dentária, 
realizado pela perita odonto-
legista Maria Luiza. 

Segundo o órgão de pe-

rícia, a princípio foi tentado 
identificar o corpo através 
do exame necropapiloscópi-
co, no entanto, não foi pos-
sível identificá-lo dessa for-
ma, pois houve a deteriora-
ção das papilas dérmicas que 
formam as impressões digi-
tais, utilizadas para a realiza-
ção deste exame.

Somente após a famí-

lia do coronel disponibilizar 
um registro da arcada den-
tária do militar, o Itep conse-
guiu a identificação. O perito 
odontolegista Fernando Ma-
rinho explicou como funcio-
na: é feita uma comparação 
entre a arcada do morto e a 
fornecida. 

São observadas caracte-
rísticas comuns entre as duas 

amostras, como o alinhamen-
to e formato dos dentes. O re-
sultado é conclusivo, com 
mais de 99% de precisão, des-
tacou o perito do Instituto de 
Perícia do RN.

O corpo do coronel Max 
de Carvalho já foi libera-
do, após a identificação, 
para a família proceder o 
sepultamento. 

QUEM ERA

O coronel Max de 
Carvalho Dias era natural 
do Rio de Janeiro, 
formado em engenharia, 
com mestrado no ITA. 
Trabalhava em Brasília, 
como coordenador-geral 
de Gestão da Navegação 
Aérea Civil do Ministério dos 
Transportes. Tinha 49 anos 
e iria completar 50 no dia 26 
de fevereiro.

O ministro Maurício 
Quintella Lessa chegou a 
emitir uma nota de pesar, 
no dia em que o corpo foi 
encontrado. “Max trabalhou 
na Secretaria de Aviação 
Civil desde sua criação, 
em 2011, onde teve notado 
protagonismo na formulação 
de ações de segurança 
para o espaço aéreo 
brasileiro. Neste momento 
de dor, quero me solidarizar 
com os familiares, amigos 
e colegas”, lamentou o 
ministro dos Transportes.

O coronel estava 
desaparecido desde a 
quinta-feira (5), quando 
saiu para praticar pesca 
esportiva em alto-mar, no 
início da manhã. Com o 
oficial estava também um 
pescador, Antonio Garcia de 
Morais, “Toinho”, 70 anos, 
que segue desaparecido. 
Eles estavam na lancha 
“Allure”, uma Fishing 
modelo 28WA, de 28 pés 
(cerca de 8,5 metros) e 
saíram do Iate Clube de 
Natal no dia 5.

Pretendiam retornar no 
dia seguinte, algo que não 
aconteceu. Ainda não se 
sabe a circunstância do 
desaparecimento, já que 
a lancha também segue 
desaparecida. Segundo 
relatos de familiares do 
coronel aos peritos do Itep, 
o carioca gostava de pescar 
em Natal. Todo ano ele fazia 
o possível para vir à capital 
potiguar para praticar seu 
hobby. Informações dão 
conta de que o coronel 
chegava a avançar 50 
quilômetros mar adentro. 
O 3º Distrito Naval, afirmou 
que já realizou buscas entre 
Baía Formosa a Macau. 

//Marcos Brandão, diretor geral 
do órgão de perícia estadual

Presos são 
trazidos do 
Acre para 
Mossoró

A Secretaria de 
Segurança 
Pública do Acre 

transferiu ontem, dia 12, 
um  total de 15 detentos 
para o presídio federal de 
Mossoró (RN). Os presos 
transferidos estavam 
no Regime Disciplinar 
Diferenciado (RDD), no 
presídio Antônio Amaro, 
em Rio Branco.

O Sistema Integrado 
de Segurança Pública 
(Sisp), em parceria com 
o Ministério Público 
(MPAC) e o Tribunal de 
Justiça do Acre (TJAC), 
articulou, junto ao 
Ministério da Justiça, a 
transferência dos presos 
para Mossoró.

A transferência 
faz parte das medidas 
adotadas pelo governo 
do Acre no combate às 
organizações criminosas 
que atuam no estado, 
como explica o secretário 
de Segurança Pública, 
Emylson Farias. “É uma 
das medidas para conter 
a violência no cárcere, 
pois mediamos essa 
transferência há alguns 
meses”, explicou.

Farias ressaltou 
ainda que todas as 
ações têm o intuito de 
evitar uma rebelião com 
várias mortes dentro 
das unidades prisionais, 
como foi registrado no 
Amazonas e em Roraima. 
“No primeiro semestre 
deste ano iremos 
reestruturar as unidades 
prisionais para criação de 
novas vagas nos presídios”.

De acordo com o 
diretor-presidente do 
Iapen, Martin Hessel, 
os presos que foram 
para Mossoró estavam 
no regime disciplinar 
diferenciado (RDD). “Em 
um trabalho unificado 
das forças, identificamos 
os líderes de facções e 
os isolamos no RDD 
para que os mesmos 
não tivessem contato 
com pessoas até a sua 
transferência”. Hessel 
diz ainda que outras 
medidas foram tomadas, 
pois revistas estão sendo 
realizadas em todas as 
unidades prisionais do 
estado. “Fizemos uma 
revista e encontramos 
vários celulares, facas e até 
uma pistola”, relatou.

// Crime

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000724714 a 074630214 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 3010I044301 CPF: 075377914. CONTRATO: 30100485534 CPF: 075552244. CONTRATO: 3010I055388 CPF: 075694534. CONTRATO: 30100444142 CPF: 076495284. CONTRATO: 3010I069596 CPF: 076537774. CONTRATO: 30100690521 CPF: 076601044. CONTRATO: 
30100982641 CPF: 076843704. CONTRATO: 3010I065653 CPF: 077049864. CONTRATO: 30100774650 CPF: 077231044. CONTRATO: 30100739485 CPF: 077447804. CONTRATO: 3010I080956 CPF: 077794164. CONTRATO: 3010I064605 CPF: 078083034. CONTRATO: 30100743468 
CPF: 078345404. CONTRATO: 30100956583 CPF: 078907994. CONTRATO: 30100959301 CPF: 079145174. CONTRATO: 3010I032810 CPF: 079686694. CONTRATO: 3010I010374 CPF: 079794774. CONTRATO: 30100004942 CPF: 080131864. CONTRATO: 30100805156 CPF: 
080469504. CONTRATO: 3010I012451 CPF: 080854584. CONTRATO: 30100934726 CPF: 080899254. CONTRATO: 30100486098 CPF: 081590814. CONTRATO: 30100977010 CPF: 082470914. CONTRATO: 3010I064357 CPF: 082515704. CONTRATO: 30100287955 CPF: 082540434. 
CONTRATO: 30100736026 CPF: 082630074. CONTRATO: 3010I061726 CPF: 082884834. CONTRATO: 30100984477 CPF: 082963314. CONTRATO: 3010I058099 CPF: 082997974. CONTRATO: 3010I079256 CPF: 083083644. CONTRATO: 30100620948 CPF: 083244664. CONTRATO: 
3010I080215 CPF: 083297544. CONTRATO: 30100650743 CPF: 084187974. CONTRATO: 3010I078874 CPF: 084265644. CONTRATO: 30100993845 CPF: 084705904. CONTRATO: 30100766040 CPF: 084780494. CONTRATO: 30100913755 CPF: 085042304. CONTRATO: 30100957958 
CPF: 085657584. CONTRATO: 30100459044 CPF: 086069634. CONTRATO: 30100483076 CPF: 086492444. CONTRATO: 3010I012706 CPF: 086522724. CONTRATO: 3010I081939 CPF: 086887044. CONTRATO: 30100061686 CPF: 087203944. CONTRATO: 30100902877 CPF: 
087229254. CONTRATO: 30100762542 CPF: 087276594. CONTRATO: 30100946672 CPF: 087303454. CONTRATO: 30100378008 CPF: 088356124. CONTRATO: 3010I066106 CPF: 088468194. CONTRATO: 30100397531 CPF: 089267744. CONTRATO: 30100937400 CPF: 089668204. 
CONTRATO: 30100998481 CPF: 089845528. CONTRATO: 30100998145 CPF: 089896274. CONTRATO: 3010I036302 CPF: 090231484. CONTRATO: 3010I082313 CPF: 090314244. CONTRATO: 3010I079565 CPF: 090878364. CONTRATO: 3010I055610 CPF: 091289714. CONTRATO: 
30100537844 CPF: 091381334. CONTRATO: 3010I033362 CPF: 091646334. CONTRATO: 30100539481 CPF: 092173884. CONTRATO: 30100847886 CPF: 092538464. CONTRATO: 30100867705 CPF: 093635424. CONTRATO: 3010I065290 CPF: 093877234. CONTRATO: 30100838316 
CPF: 093957514. CONTRATO: 30100999776 CPF: 094758794. CONTRATO: 3010I072789 CPF: 095090604. CONTRATO: 3010I058177 CPF: 095147904. CONTRATO: 30100820115 CPF: 096286434. CONTRATO: 30100817526 CPF: 096451064. CONTRATO: 30100809972 CPF: 
097048904. CONTRATO: 30100936492 CPF: 097737634. CONTRATO: 30100973638 CPF: 097841384. CONTRATO: 3010I061378 CPF: 097977664. CONTRATO: 30100986033 CPF: 098208584. CONTRATO: 3010I064371 CPF: 098375474. CONTRATO: 3010I076923 CPF: 098726644. 
CONTRATO: 30100878265 CPF: 098729564. CONTRATO: 30100860618 CPF: 098782444. CONTRATO: 30100987061 CPF: 098795024. CONTRATO: 3010I008168 CPF: 099160144. CONTRATO: 3010I034153 CPF: 099448234. CONTRATO: 30100898576 CPF: 099500654. CONTRATO: 
30100993807 CPF: 099959164. CONTRATO: 30100936437 CPF: 100568734. CONTRATO: 3010I005376 CPF: 101019524. CONTRATO: 30100880661 CPF: 101547704. CONTRATO: 30100749529 CPF: 101937344. CONTRATO: 30100875744 CPF: 103053044. CONTRATO: 30100888090 
CPF: 103294074. CONTRATO: 30100442262 CPF: 103427254. CONTRATO: 30100933708 CPF: 103777164. CONTRATO: 30100956351 CPF: 103858154. CONTRATO: 30100766043 CPF: 104069874. CONTRATO: 30100996226 CPF: 104384394. CONTRATO: 30100957797 CPF: 
104540784. CONTRATO: 30100988290 CPF: 105472714. CONTRATO: 3010I025112 CPF: 106036264. CONTRATO: 30100984382 CPF: 106971744. CONTRATO: 30100808541 CPF: 109729192. CONTRATO: 30100912987 CPF: 110527004. CONTRATO: 30100951555 CPF: 110694704. 
CONTRATO: 30100021030 CPF: 110998854. CONTRATO: 30100948545 CPF: 111325924. CONTRATO: 3010I052935 CPF: 112370394. CONTRATO: 30100797460 CPF: 114143724. CONTRATO: 30100901498 CPF: 116624294. CONTRATO: 30100767938 CPF: 121136557. 
CONTRATO: 30100848217 CPF: 127345604. CONTRATO: 30100715657 CPF: 131185284. CONTRATO: 30100951081 CPF: 146299504. CONTRATO: 100903030 CPF: 152367654. CONTRATO: 30100821430 CPF: 153631967. CONTRATO: 30100818447 CPF: 157136954. CONTRATO: 
3010I033893 CPF: 161184644. CONTRATO: 30100735036 CPF: 199699024. CONTRATO: 3010I075616 CPF: 221137114. CONTRATO: 100494383 CPF: 230403434. CONTRATO: 3010I073940 CPF: 230602394. CONTRATO: 100893653 CPF: 230756944. CONTRATO: 100893672 CPF: 
230756944. CONTRATO: 100595807 CPF: 254440774. CONTRATO: 3010I045060 CPF: 260807498. CONTRATO: 3010I041278 CPF: 261732124. CONTRATO: 30100980531 CPF: 270210764. CONTRATO: 30100058870 CPF: 271692194. CONTRATO: 30100897250 CPF: 271816504. 
CONTRATO: 3010I100574 CPF: 289268704. CONTRATO: 100990015 CPF: 289286364. CONTRATO: 3010I006269 CPF: 300124063. CONTRATO: 3010I003132 CPF: 306836358. CONTRATO: 3010I074575 CPF: 312070144. CONTRATO: 3010I076978 CPF: 315863504. CONTRATO: 
30100533592 CPF: 316988404. CONTRATO: 100500652 CPF: 323078884. CONTRATO: 3010I100136 CPF: 327822094. CONTRATO: 30100930317 CPF: 342744994. CONTRATO: 30100835100 CPF: 343440378. CONTRATO: 30100607364 CPF: 351781238. CONTRATO: 100329737 
CPF: 358756231. CONTRATO: 30100733682 CPF: 369484544. CONTRATO: 30100285670 CPF: 369580774. CONTRATO: 30100150805 CPF: 369702984. CONTRATO: 30100471000 CPF: 369754004. CONTRATO: 30100970262 CPF: 378875484. CONTRATO: 30100843052 CPF: 
379011924. CONTRATO: 3010I003603 CPF: 383311228. CONTRATO: 100913149 CPF: 391172434. CONTRATO: 30100976809 CPF: 392567584. CONTRATO: 3010I033121 CPF: 392569524. CONTRATO: 30100315661 CPF: 406767224. CONTRATO: 30100859999 CPF: 413212514. 
CONTRATO: 3010I069632 CPF: 413943994. CONTRATO: 30100100198 CPF: 414069904. CONTRATO: 100657544 CPF: 423111524. CONTRATO: 30100249965 CPF: 429337574. CONTRATO: 3010I079696 CPF: 429814254. CONTRATO: 3010I064817 CPF: 438242004. CONTRATO: 
30100472315 CPF: 443506784. CONTRATO: 3010I070110 CPF: 461624027. CONTRATO: 3010I022992 CPF: 465303124. CONTRATO: 30100217199 CPF: 466560574. CONTRATO: 3010I070386 CPF: 474380454. CONTRATO: 30100947856 CPF: 492857341. CONTRATO: 3010I006242 
CPF: 501234164. CONTRATO: 30100982309 CPF: 523992304. CONTRATO: 30100300075 CPF: 552951004. CONTRATO: 3010I028048 CPF: 565657634. CONTRATO: 3010I055939 CPF: 565752384. CONTRATO: 30100810429 CPF: 595425944. CONTRATO: 3010I077900 CPF: 
595582534. CONTRATO: 30100815755 CPF: 595606224. CONTRATO: 3010I058838 CPF: 595844324. CONTRATO: 30100625545 CPF: 596370054. CONTRATO: 3010I050046 CPF: 596427344. CONTRATO: 3010I084620 CPF: 627316107. CONTRATO: 3010I083338 CPF: 651417333. 
CONTRATO: 30100641243 CPF: 653216504. CONTRATO: 30100992910 CPF: 654260024. CONTRATO: 30100914539 CPF: 655632474. CONTRATO: 100430814 CPF: 655678704. CONTRATO: 3010I002280 CPF: 671002104. CONTRATO: 3010I058513 CPF: 671123234. CONTRATO: 
100475569 CPF: 671423034. CONTRATO: 30100342545 CPF: 671792664. CONTRATO: 30100046967 CPF: 671820894. CONTRATO: 3010I003199 CPF: 671820894. CONTRATO: 3010I081927 CPF: 671992594. CONTRATO: 100526055 CPF: 672112324. CONTRATO: 30100386230 
CPF: 673512474. CONTRATO: 3010I019314 CPF: 675896004. CONTRATO: 3010I067949 CPF: 700127074. CONTRATO: 30100901512 CPF: 700174594. CONTRATO: 30100969390 CPF: 700278864. CONTRATO: 30100859776 CPF: 700352384. CONTRATO: 3010I022366 CPF: 
700504674. CONTRATO: 3010I081925 CPF: 700745814. CONTRATO: 3010I012239 CPF: 700849524. CONTRATO: 3010I007229 CPF: 700973904. CONTRATO: 30100912171 CPF: 701115694. CONTRATO: 3010I060708 CPF: 701693234. CONTRATO: 3010I078147 CPF: 701810304. 
CONTRATO: 3010I027179 CPF: 701853394. CONTRATO: 3010I069047 CPF: 702167884. CONTRATO: 30100606766 CPF: 702493184. CONTRATO: 100742411 CPF: 703050484. CONTRATO: 30100980773 CPF: 703128414. CONTRATO: 3010I035866 CPF: 703388184. CONTRATO: 
30100981276 CPF: 703896754. CONTRATO: 30100936299 CPF: 703999844. CONTRATO: 3010I063786 CPF: 706288174. CONTRATO: 3010I040879 CPF: 710191202. CONTRATO: 3010I073147 CPF: 711486473. CONTRATO: 30100865291 CPF: 721901914. CONTRATO: 100569720 
CPF: 722982864. CONTRATO: 3010I031885 CPF: 735430123. CONTRATO: 30100399265 CPF: 736565264. CONTRATO: 30100531937 CPF: 750914884. CONTRATO: 3010I063380 CPF: 751351404. CONTRATO: 3010I074574 CPF: 751352134. CONTRATO: 30100317391 CPF: 
752111734. CONTRATO: 100441938 CPF: 762538564. CONTRATO: 3010I003903 CPF: 778382034. CONTRATO: 3010I079806 CPF: 779062507. CONTRATO: 30100391074 CPF: 779382164. CONTRATO: 30100927460 CPF: 785207894. CONTRATO: 3010I079021 CPF: 785864614. 
CONTRATO: 100849024 CPF: 791236194. CONTRATO: 30100200763 CPF: 791737484. CONTRATO: 30100767969 CPF: 806923894. CONTRATO: 30100944317 CPF: 807407404. CONTRATO: 30100746993 CPF: 813545414. CONTRATO: 3010I056350 CPF: 813874234. CONTRATO: 
3010I077098 CPF: 816604482. CONTRATO: 3010I100163 CPF: 818184084. CONTRATO: 100139536 CPF: 837249824. CONTRATO: 100898290 CPF: 838319244. CONTRATO: 30100340580 CPF: 838951834. CONTRATO: 3010I029233 CPF: 839743854. CONTRATO: 100799918 CPF: 
849900904. CONTRATO: 3010I083401 CPF: 852839404. CONTRATO: 100838111 CPF: 874501604. CONTRATO: 3010I007918 CPF: 874655404. CONTRATO: 30100503163 CPF: 875665834. CONTRATO: 100382547 CPF: 875963264. CONTRATO: 30100566562 CPF: 876343334. 
CONTRATO: 30100810387 CPF: 876346604. CONTRATO: 30100900742 CPF: 877514374. CONTRATO: 3010I080869 CPF: 890362554. CONTRATO: 30100482742 CPF: 903881004. CONTRATO: 30100713217 CPF: 903938214. CONTRATO: 3010I044075 CPF: 904107854. CONTRATO: 
30100550936 CPF: 904563944. CONTRATO: 3010I018921 CPF: 912344764. CONTRATO: 3010I064066 CPF: 914091951. CONTRATO: 30100615876 CPF: 914190424. CONTRATO: 3010I076994 CPF: 914249504. CONTRATO: 30100741428 CPF: 915639764. CONTRATO: 3010I076258 
CPF: 915711704. CONTRATO: 3010I025504 CPF: 924503777. CONTRATO: 30100972961 CPF: 938406404. CONTRATO: 30100925450 CPF: 941399384. CONTRATO: 30100796182 CPF: 964666184. CONTRATO: 3010I014616 CPF: 970273674. CONTRATO: 30100685766 CPF: 
970379154. CONTRATO: 3010I079457 CPF: 971201974. CONTRATO: 3010I005887 CPF: 986606322. CONTRATO: 100291590 CPF: 999756510.
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Reajuste representa gasto de 
R$ 5 bi aos municípios, diz CNM

A elevação piso salarial 
do magistério este ano vai re-
presentar um gasto adicional 
de pelo menos R$ 5,083 bi-
lhões aos municípios brasilei-
ros em 2017, segundo cálcu-
los da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM). O au-
mento ocorre justamente em 
meio às dificul-dades enfren-
tadas por prefeitos para equa-
cionar as contas diante da cri-
se econômica e das frustra-
ções de receitas.

“É uma lei esdrúxula, por-
que leva em conta a proje-
ção de arrecadação (do Fun-
deb), não o efetivamente arre-
cadado”, disse o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski. Segun-
do ele, diversas transferências 
constitucionais têm registra-
do frustração no valor efetiva-
mente repassado, por isso as 
projeções utilizadas se tornam 

otimistas. O porcentual do re-
ajuste ficou acima da inflação 
do ano passado, que ficou em 
6,29%.

No ano passado, os muni-
cípios gastaram R$ 266 bilhões 
com folha de pessoal, sendo 

que 21,5% desse valor foram 
destinados aos profissionais 
do magistério em atividade, de 
acordo com a CNM. Além do 
impacto do aumento do piso, 
os prefeitos ainda terão uma 
fatura adicional este ano de R$ 
2,3 bilhões devido ao aumento 
no salário mínimo, que passou 
de R$ 880 para R$ 937.

Segundo Ziulkoski, a atu-
al Lei do Piso do Magistério 
inviabiliza a educação básica, 
porque os municípios não te-
rão condições de sustentar os 
au-mentos salariais. Enquanto 
isso, outras despesas perdem 
lugar no Orçamento. Segun-
do dados coletados pela CNM 
no Sistema de Informação so-
bre Orçamentos Públicos em 
Educação (Siope), mais de 5 
mil municípios destinavam 
mais de 80% dos recursos do 
Fundeb apenas para a folha de 

pagamento em 2015.
“É muito bonito fazer pro-

paganda no lombo dos outros. 
Não há complementação do 
piso como foi prometido”, pro-
testou Ziulkoski. “A educação 
não é prioridade em nenhum 
governo, nem Dilma, nem Te-
mer, nem Lula”. 

Assim como os Estados, os 
municípios também passam 
por dificuldades e chegaram 
a solicitar ajuda à União. No 
fim de 2016, os prefeitos con-
seguiram obter a divisão dos 
valores da multa do programa 
de repatriação de recursos en-
viados ilegalmente ao exterior, 
o que lhes rendeu pouco mais 
de R$ 5 bilhões no último dia 
do ano. O dinheiro foi essen-
cial para que alguns prefeitos 
conseguissem organizar as 
contas antes de deixarem seus 
mandatos.

Novo valor pago aos professores em início de carreira 
será de R$ 2.298,80; Secretaria de Educação inicia 
estudos para avaliar impacto financeiro da medida no RN

Piso para magistério 
será reajustado em 
7,64%, anuncia MEC

O 
piso nacional 
para profissio-
nais do magis-
tério em 2017 
será reajustado 

em 7,64%, para R$ 2.298,80. O 
anúncio foi feito ontem (12) 
pelo Ministério da Educa-
ção (MEC). O valor atual é de 
2.135,64. O piso salarial para 
os profissionais do magistério 
público da educação básica é 
o valor mínimo que os profes-
sores em início de carreira de-
vem receber.

A regra vale para todo o 
país, tanto para profissionais 
que atuam na educação infan-
til quanto aqueles que dão au-
las no ensino fundamental ou 
no médio. Esses profissionais 
devem ter formação em ma-
gistério em nível médio, carga 
horária de trabalho de 40 ho-
ras semanais.

O valor do piso salarial na-
cional é calculado com base 
no que é destinado por ma-
trícula no Fundo de Manu-
tenção e De-senvolvimento 
da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb) dos dois 
últimos anos.

No Rio Grande do Norte, 
que adota o piso do magisté-
rio de forma integral, o rea-
juste foi visto com naturalida-

de. “O valor sofre ajustes anu-
almente, sempre obedecendo 
à inflação, mas é preciso bom 
senso, em razão das dificulda-
des financeiras enfrentadas 
pelo Estado. Vamos iniciar o 
estudo do impacto do reajus-
te nas contas do governo. Tão 
logo estivermos com os resul-
tados em mãos, o reajuste será 
aplicado”, explica Cláudia San-
ta Rosa. 

Ainda hoje, em Mossoró, 
onde o governador Robinson 
Faria cumpre agenda oficial, 
haverá uma reunião para dis-
cutir a adoção do novo valor 
pago aos professores do ma-
gistério. “Vou discutir com o 

governador esta medida. Es-
peramos sair com uma defi-
nição dentro em breve. Temos 
que prestigiar o professor, sim, 
mas também precisamos ava-
liar a saúde financeira do Esta-
do. É uma decisão que precisa 
ser estudada”, afirma.

Segundo o secretário es-
tadual de Planejamento, Gus-
tavo Nogueira, o aumento de-
verá ser aprovado para o Rio 
Grande do Norte. “Fomos um 
dos primeiros estados a ado-
tar o piso do magistério em 
todo o Brasil. Mas é importan-
te lembrar que o reajuste al-
cança os [servidores] ativos e 
também os inativos, aumen-

tando o déficit da previdên-
cia. No entanto, vale lembrar, 
o Fundeb [Fundo da Educa-
ção Básica] – um repasse fei-
to pela União aos estados e 
municípios – não impacta os 
inativos, o que pode aumen-
tar o rombo previdenciário. 
Mas creio que o governador 
[Robinson Faria] e a secretá-
ria [Educação] Cláudia Santa 
Rosa vão adotar este reajuste”, 
finaliza. 

O piso define o salário de 
professores, diretores, coor-
denadores, inspetores, super-
visores, orientadores e plane-
jadores escolares em início 
de carreira, com formação em 
magistério ou normal e carga 
horária de 40 horas semanais. 
Embora determinado por lei, 
vários Estados e municípios 
não cumprem o pagamen-
to do piso salarial nacional do 
magistério.

Outra forma comum de 
burlar o valor mínimo colo-
cada em prática por parte dos 
gestores é não garantir ao do-
cente o cumprimento de um 
terço de sua jornada com ati-
vidades extraclasse. Por lei, o 
governo federal deve coope-
rar tecnicamente com os Es-
tados e municípios que não 
conseguirem assegurar o pa-
gamento do piso.

// Cláudia Santa Rosa, secretária estadual de Educação

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Paulo Ziulkoski, presidente da 
Confederação dos Municípios

JOSÉ CRUZ / ABr

O Ministério da Educa-
ção (MEC) vai abrir a consul-
ta pública para o novo mode-
lo do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) no próximo 
dia 18, segundo o ministro da 
Educação, Mendonça Filho. 
“Espero uma interação posi-
tiva dos estudantes do Brasil, 
educadores, pesquisadores e 
todos que possam colaborar 
com o perfeiçoamento do exa-
me que é patrimônio do Bra-
sil”, disse o ministro em entre-
vista à imprensa.

A intenção é adequar o 
Enem à reforma do ensino 
médio, que atualmente está 

em discussão no Congresso 
Nacional. Pela Medida Pro-
visória (MP) 746/2016, par-
te da carga horária do ensino 
médio é voltada a um apren-
dizado comum, definido pela 
Base Nacional Comum Curri-
cular, que ainda está em dis-
cussão; e, na outra parte, o es-
tudante poderá escolher entre 
cinco itinerários formativos: 
linguagens; matemática; ciên-
cias da natureza; ciências hu-
manas; e formação técnica e 
profissional.

Algumas possíveis mu-
danças chegaram a ser debati-
das, como a possibilidade de o 

exaame não servir para certifi-
car a conclusão do ensino mé-
dio e a exclusão dos treineiros 
– aqueles que fazem as provas 
só para testar os conhecimen-
tos. Para eles, em troca, seria 
aplicado um simulado nacio-
nal, em julho, antes do Enem, 
que ocorre no final do ano.

Uma das possibilidades, 
proposta por especialistas, 
é que haja modelos diferen-
tes de Enem, mais direciona-
dos para o que os estudantes 
aprenderam na etapa de en-
sino. No final do ano passado, 
o ministro disse que as ques-
tões que serão colocadas na 

consulta ainda não estavam 
definidas.

Atualmente, as notas do 
Enem podem ser usadas para 
ingressar no ensino superior 
público pelo Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu), no ensi-
no superior privado pelo Pro-
grama Universidade para To-
dos (ProUni) e para obter fi-
nanciamento pelo Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies). Além disso, também 
pode ser usado para obter a 
certificação do ensino médio.

O resultado do Enem de 
2016 será divulgado no dia 19 
de janeiro.

Ministério abre consulta pública 
sobre o novo Enem no dia 18

 
 
 
 
 
 

Natal (RN), 15 de Janeiro de 2016. 

 

GUILHERME FREDERICO FERNANDES DE QUEIROZ 

DIRET 

 FUNDAÇÃO CENTRO DE EDUCAÇÃO FORMAÇÃO E APOIO AO TRABALHADOR - CEFAT. 
                                            Rua João Alves Flor, N° 1000, Sala 108,  Candelária, Cep:59064-725, Natal – RN. 

 
Ficam convocados os representantes atuais, candidatos a chapas com as 

indicações para a nova diretoria, para participarem da Assembleia Geral de Constituição 
da Nova Diretoria, que realizar-se-á no dia 16 de Janeiro de 2017, às 17:00 Hrs, e as 
17:30 Hrs em 2ª convocação, à Rua João Alves Flor, nº 1000, sala 108, Candelária, neste 
município, para deliberarem e elegerem a Nova Diretoria e Secretariado, bem como, 
demais assuntos em pauta.                                                     Natal, 11 de Janeiro de 2017 

A DIRETORIA 

 

CARTÓRIO JAIRO PROCÓPIO DE MOURA
1° OFICIO DE NOTAS

Rua Mossoró, 332/340 - Centro - Natal/RN - CEP 59.020-090 
FONES: (84) 3222.0166 / 3222.2969 / 3222.4997 / 3222.3883 / 3222.3982 

FAX (84)3222.5621
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, ficam intimados os devedores abaixo relacionados, para virem pa-
gar títulos de suas responsabilidades ou darem as razões porque não o fazem, até 
o dia 17/01/2017
NOMES
ADA MARIA DA CUNHA GALVAO
AGENOR BATISTA DE OLIVEIRA
ALEXANDRA VIEIRA SOUSA BUZAR
ALISSON TAVEIRA ROCHA LEAL
ANA KARLA VARELA DA SILVA SIQUEIRA
ANGELICA DOMINGOS DE OLIVEIRA
ANTIOGENES TAVARES DA SILVA NETO
ANTONIO CARLOS ALMEIDA GUERREIRO DE CARVALHO
BRASIL JACOB GONCALVES
BRUNO ADAMI VIEIRA E SILVA
BRUNO LIMA DA SILVA
CIRO PATTACINI
CLAYSON ANTUNES FERREIRA DE ARAUJO
COSTA NETO CONSTRUCOES LTDA
COSTA NETO CONSTRUCOES LTDA
COSTA NETO CONSTRUCOES LTDA
COSTA NETO CONSTRUCOES LTDA
COSTA NETO CONSTRUÇÕES LTDA ME
CRISTHIANNE SAMARA DE SOUZA PINTO
DA VINCI CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES 
DANIELLE CHRISTINE SOARES DA SILVA MAIO
DENIS ARAUJO ZAMBON DE MENDONCA
DENIS ARAUJO ZAMBON DE MENDONCA
ENEIDE MARIA JACOME DA SILVA
FERNANDA MARIA DE FIGUEIREDO FERNANDES MACIEL
FERNANDO MIRANDA DE ARAUJO
FILIPE ANDRE DE SOUZA CAVALCANTE
FRANCISCO CANINDE LIMA
FRANCISCO DAS CHAGAS GOMES DE PAIVA
FRANKLIN FIRMINO DA SILVA
GUILHERME DE FIGUEIREDO BASTOS
HENRIQUE DE OLIVEIRA RIBEIRO
HUGO DA COSTA TEIXEIRA
IVANILDO FERREIRA CAMPELO
IVANILDO FERREIRA CAMPELO
JAILTON DE SANTANA DOS SANTOS
JAIRO CAVALCANTI DA SILVA
JOANA DARC RODRIGUES BARBOSA
JOAO BATISTA DA TRINDADE
JOAO LUIZ ALVES
JOAO PEDRO NETO
JOSE LEONARDO DE LIMA
JUSSARA SOARES DE MATTOS
KAREN MARIA RAMOS MONTENEGRO
LHANA LORENA DE MELO ATANASIO
LIDIANE DE CASTRO BEZERRA
LUCIANO MEDEIROS DE ARAUJO
LUKREAN PACHECO DE MELO
M Z ROCHA TOSC AUTO PECAS ME
M Z ROCHA TOSC AUTO PECAS ME
M Z ROCHA TOSC AUTO PECAS ME
M Z ROCHA TOSC AUTO PECAS ME
MARIA DE FATIMA GOMES DE ALMEIDA
MARIA LUCIA DA SILVA CASIMIRO
MARIA LUIZA MAGALHAES DA CUNHA
MARIANA RODRIGUES DE LIMA
MD RN CESAR ROCHA CONSTRUC ES
NAVE COM E SERVIÇOS LTDA ME
NILSON DIEGO MARQUES DE PAULA
PABLO ESTACIO FARIAS DE CASTRO
RAIMUNDO NONATO DE ALBUQUERQUE NETO
RECCIERE COSTA MARQUES
RENATA CRAVEIRO FONSECA
RICARDO CESAR BARBOSA HACKRADT
RITA ALVES FILHA
ROBERTO PINTO DUARTE
ROGERIO FERREIRA DE SOUZA
SAMYA ALUSKA ALMEIDA PORTO
SILVANA KELLY VIEIRA SILVA FONSECA
STEPHERSON FELIPE NEVES DE FIGUEIREDO
SYLLOS GUERREIRO DE CARVALHO
VERA LUCIA LOPES
VICENTE RAMIRO FILHO
WANESSA MARIE DE BRITO ME
WANESSA MARIE DE BRITO ME
WENDELL DE MEDEIROS GOIS XAVIER
WESLEY WARNEY MACIEL DE AZEVEDO

CNPJ/CPF
056.602.704-68
062.702.397-53
012.597.164-81
025.522.374-95
008.241.164-61
064.509.474-97
007.408.484-45
036.931.164-74
045.435.300-63
876.214.103-10
044.148.784-03
013.531.484-40
044.639.794-63

17.754.333/0001-09
17.754.333/0001-09
17.754.333/0001-09
17.754.333/0001-09
17.754.333/0001-09

008.893.784-44
10.921.540/0001-61

071.730.697-69
779.270.604-49
779.270.604-49
341.706.934-34
031.023.774-24
012.337.424-34
012.586.204-05
053.677.684-90
074.859.994-00
088.791.844-15
137.438.547-67
017.389.314-71
049.252.664-89
365.655.124-34
365.655.124-34
020.594.114-16
014.003.994-59
067.303.964-15
074.444.604-00
083.464.294-87
098.054.434-34
017.956.154-51
047.502.147-95
030.957.804-35
030.845.124-42
010.016.544-39
009.591.874-48
021.653.734-76

13.992.759/0001-40
13.992.759/0001-40
13.992.759/0001-40
13.992.759/0001-40

099.914.092-20
073.718.614-34
049.304.363-20
057.974.954-14

13.462.837/0001-02
04.268.760/0001-35

064.511.074-41
053.751.894-02
049.891.714-20
031.813.434-98
086.384.374-39
596.256.784-68
150.488.534-15
085.905.914-68
005.560.621-08
073.107.854-36
060.800.344-17
070.006.464-89
003.690.984-04
130.622.634-15
139.087.744-20

10.860.587/0001-62
10.860.587/0001-62

073.791.554-40
097.669.614-25

Natal, quarta-feira, 11 de janeiro de 2017 Henrique Procópio de Moura
Tabelião Substituto

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA-SIN

ERRATA - LICITAÇÃO: Nº 043/16

OBJETO: CONSTRUÇÃO DE CADEIA PÚBLICA, EM AFONSO BEZERRA/RN. 
PROCESSO: Nº 334625/2015-8- SEJUC. No AVISO DE LICITAÇÃO publicado no DOE, no 
DOU e NOVO JORNAL, do dia 15.12.2016, onde se lê “execução de estação de tratamento 
de esgoto, anaeróbica, com capacidade mínima de 30l/s. e execução de piso de concreto 
armado com polimento em esmerilhadeira mecânica – área mínima de 2.190,00m3”, leia-se 
“execução de estação de tratamento de esgoto, anaeróbica, com capacidade mínima de 3,0l/s 
e execução de piso de concreto armado com polimento em esmerilhadeira mecânica – área 
mínima de 2.190,00m2”. Informamos ainda que as quantidades exigidas no item 4.4.4. – 
Qualificação técnica do Edital, poderão ser somadas em um ou mais atestados.

Natal/RN, 10 de janeiro de 2017.
Ieda Maria Melo Cortez - Secretária Adjunta

Secretária em Substituição Legal

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: PGE 217429/2015-4

PREGÃO ELETRÔNICO Nº002/2016- CPL/SEEC

A Pregoeira da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a reabertura do Pregão 
Eletrônico em referência, para o dia 25/01/2017, às 10:30h (Horário de Brasília), cujo objeto é: 
Aquisição de Equipamentos de Informática, para atender as Unidades de Ensino do RN, 
através do Projeto Gigametrópole, conforme Termo de Referência - Anexo I. O Edital 
encontra-se à disposição dos interessados através do site: www.comprasnet.gov.br e 
www.rn.gov.br.

Natal/RN, 12 de janeiro de 2017.
Ana Santana Alves de Medeiros

Pregoeira - CPL/SEEC
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EsportEs

Faltando apenas um dia para o início do Campeonato Potiguar, FNF ainda não 
sabe o que o campeão do certame ganhará como prêmio pela conquista

Estadual 2017 não tem 
premiação definida

Nogueirão não está apto 
a receber partidas

Torneio é 
pré-temporada

Norton rafael
Do NOVO

A 
um dia para o iní-
cio do Campeo-
nato Potiguar, a 
Federação Nor-
te-Rio-Granden-

se de Futebol (FNF) ainda 
não definiu quais serão as pre-
miações destinadas aos clu-
bes vencedores da Copa Ci-
dade do Natal e da Copa Rio 
Grande do Norte, primeiro e 
segundo turno do campeo-
nato, respectivamente, e, con-
sequentemente, ao campeão 
estadual de 2017. A entidade 
aguarda a finalização de acor-
dos de parceria com empre-
sas privadas para tentar an-
gariar fundos que cubram tais 
despesas.

O presidente da FNF, José 
Vanildo, admite a possibili-
dade de que os campeões se-
quer sejam agraciados com 
qualquer recompensa finan-
ceira. O cartola trata o assunto 
com leveza e ironia, alegando 
que apenas as vagas em com-
petições nacionais (Série D do 
Brasileirão e Copa do Brasil), 
além da Copa do Nordeste, 
são suficientes para premiar 
as equipes vencedoras. “Elas 
valem milhões”, alega. 

A falta de premiação em 
dinheiro não é lá uma novi-
dade. Na temporada passa-
da, o campeão de cada turno 
(América e ABC) foi contem-
plado apenas com um carro. 
O prêmio simbólico foi uma 
doação do antigo patrocina-
dor do estadual, a concessio-
nária Toyolex. 

As justificativas apontadas 
por José Vanildo para a incerte-
za sobre as premiações são vá-
rias e vão desde a crise finan-
ceira, que afasta patrocinado-

res, até mesmo os altos inves-
timentos feitos pela FNF para 
viabilizar a execução do Cam-
peonato Potiguar. Segundo o 
mandatário da federação, a en-
tidade tem feito o possível para 
manter a disputa em alto nível. 
“O investimento é mais alto do 
que você imagina”, coloca.

No regulamento do Cam-
peonato Potiguar, disponibi-
lizado no site da FNF, não há 
nenhum artigo que trate so-
bre premiações. A receita dos 
jogos é a única fonte de arre-
cadação dos clubes. A federa-

ção levará 8% de cada renda. 
O percentual é superior aos 
cobrados pela Federação Pau-
lista e Carioca de Futebol.

Em 2017, o estadual será 
disputado por apenas oito 
clubes, sendo cinco deles se-
diados em Natal ou na região 
metropolitana da capital po-
tiguar. Apenas Potiguar de 
Mossoró; Baraúnas, também 
de Mossoró, e ASSU, da cida-
de homônima, representam o 
interior do estado.

O Campeonato Potiguar 
é dividido em dois turnos: 

Copa Cidade do Natal e Copa 
Rio Grande do Norte. Ao final 
das rodadas de cada turno, as 
duas equipes mais bem ran-
queadas disputam a final em 
jogos de ida e volta. O mando 
de campo da decisão dos tur-
nos é da FNF, que define o lo-
cal da partida ao seu gosto.

Os vencedores de cada 
turno se enfrentam na final do 
estadual. A decisão também 
será disputada em dois jogos, 
mas nesse caso o mando da 
segunda partida será do time 
de melhor campanha.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0004/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de serviços, para execução de ligações convencionais de ramais de 
esgoto, com extensões de rede até 100,00 metros de comprimento, por solicitação de clientes 
em diversos logradouros, incluindo o fornecimento de material, na área de abrangência da 
Gerência de Operação e Manutenção de Água e Esgotos Natal Sul – SMN, em Natal/RN, 
conforme Ordem de Licitação nº 0188 – S/2016 – DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 16 de fevereiro de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 17 de janeiro de 
2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 15 
de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br. 

Natal/RN, 12 de janeiro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0005/2017 – CONCORRENCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços de recomposição asfáltica nos 
logradouros localizados nos sistemas sob a gestão da Regional Mato Grande – RMG, conforme 
Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0196 – S/2016 – DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 17 de fevereiro de 2017, às 09:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 17 de janeiro de 2017, no horário das 08h00 
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 16 de fevereiro de 2017. 
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

Natal/RN, 12 de janeiro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0006/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Contratação de empresa para execução dos serviços de recomposição de 
pavimentação em paralelepípedos, nos logradouros localizados nos sistemas sob a gestão 
da Regional Mato Grande – RMG, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 
0189 – S/2016 - DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 20 de fevereiro de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 17 de janeiro de 
2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 17 
de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 12 de janeiro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0007/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviços de lavagem e desinfecção dos 
reservatórios integrantes do Sistema de Abastecimento de Água das zonas Leste, Oeste e Sul 
de Natal/RN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0161 – S/2016 - DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que realizará em 01 de fevereiro de 2017, às 09:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 17 de janeiro de 2017, no horário das 08h00 
às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 31 de janeiro de 2017. 
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou ainda no alc@caern.com.br.

 

Natal/RN, 12 de janeiro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material, 
relativos à manutenção preventiva e corretiva em quadros de comando, bombas, motores e 
transformadores nos sistemas de produção e distribuição de água da Regional Sertão 
Central Cabugi - RSC, conforme Ordem de Licitação nº 0177 – S/2016 - DO.

Aviso
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 02 de fevereiro de 2017, às 09:00 
horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus 
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 
1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 17 de janeiro de 
2017, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 01 
de fevereiro de 2017. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 12 de janeiro de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

O Campeonato 
Potiguar não será o 
principal foco do ABC 
no primeiro semestre. O 
atual campeão estadual 
tratará a competição 
como uma extensão 
da pré-temporada 
e preparação para 
a disputa das copas 
do Nordeste e do 
Brasil, campeonatos 
mais interessantes 
financeiramente.

A avaliação foi 
feita pelo presidente 
alvinegro, Judas Tadeu. 
Ele disse que o clube não 
abrirá mão do estadual, 
mas dará prioridade 
para as outras duas 
competições.

Segundo o Judas 
Tadeu, hoje o estadual 
só é interessante 
para o ABC uma vez 
que garante vagas 
em competições 
nacionais e regionais. 
“Financeiramente não 
é viável”, explica. “Hoje 
a Copa do Nordeste é 
muito mais rentável 
do que o estadual. O 
título estadual é muito 
importante, mas vamos 
focar em avançar de fase 
nas copas”.

Em 2017, a 
premiação total da Copa 
do Nordeste aumentou 
24,9% em relação à 
edição passada. Apenas 
por participar do torneio 
regional, os clubes 
receberão a cota de R$ 
600 mil. Na medida em 
que avançam de fase, os 
clubes são novamente 
premiados (R$ 450 mil 
nas quartas; R$ 550 mil 
nas semi; R$ 550 mil 
para o vice-campeão e 
R$ 1,25 milhão para o 
campeão).

“A Copa do Nordeste 
é o torneio mais lucrativo 
do primeiro semestre. 
Nosso objetivo é avançar 
pelo menos da primeira 
fase para garantir uma 
parcela importante do 
nosso orçamento”, afirma 
Judas Tadeu.

Os clubes mossoroenses 
não poderão contar com o es-
tádio Nogueirão no início do 
Campeonato Potiguar. A pra-
ça esportiva está interditada 
pelo Corpo de Bombeiros e 
não poderá receber jogos até 
que esteja adequado confor-
me as exigências estabeleci-
das pela corporação.

Faltam hidrantes, laudos 
de inspeção do para-raio e 
instalação de corrimãos para 
acessos radiais, entre ou-
tros problemas. Ouvido pelo 
NOVO, o Capitão Daniel, do 
destacamento dos Bombeiros 
em Mossoró, afirma que não 
há a menor possibilidade do 

estádio ser reaberto enquanto 
essas adequações não forem 
feitas. “É uma situação delica-
da. Alguns reparos são sim-
ples e podem ser resolvidos 
rapidamente. Outros são mais 

demorados”, explica o capitão.
Ainda segundo Daniel, 

desde 2009 estão sendo feitos 
de Termos de Compromisso 
para realização de obras do 
estádio. “Em 2016, ao invés de 

renovar mais uma vez, decidi-
mos interditar o estádio por 
colocar em risco a segurança 
dos torcedores”.

Enquanto o estádio não é 
liberado, Potiguar e Baraúnas 
terão que mandar seus res-
pectivos jogos no estádio Ed-
garzão, em Assú, distante 73 
km da capital do Oeste. O local 
também receberá as partidas 
do ASSU, time que normal-
mente atua na praça esportiva.

O estádio Nogueirão é ad-
ministrado pela Liga de Des-
portos de Mossoró e pela pre-
feitura da cidade. Nem a Liga 
em a assessoria da prefeitura 
atenderam as nossas ligações. 

// Em 2016, campeão de cada turno (América e ABC) levou um carro de presente. Em 2017, vencedores podem ficar sem um tostão como prêmio

FRANKIE MARCONE / NOVO

// José Vanildo, presidente da 
FNF, minimiza questão

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Estádio é a única opção para os clubes de Mossoró

REPRODUÇÃO
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Iniciativa do Governo do RN  
vai destinar R$ 205 mil em 2017 
para dar apoio a atletas de 
base e de alto rendimento

Projeto Bolsa Atleta é 
regulamentado no RN

O 
Governo do RN 
regulamentou o 
Bolsa Atleta, pro-
grama que garan-
te apoio financei-

ro a atletas potiguares de cate-
gorias de base e de alto rendi-
mento. O investimento previsto 
é de R$ 205 mil. De acordo com 
a regulamentação, serão con-
cedidas 44 bolsas divididas 
em cinco categorias, com des-
taque para a “Atleta Estudantil” 
que contempla a maior parte 
delas, com 30 bolsas. 

Na categoria “Atleta Re-
gional” serão 10, enquanto a 
“Nacional” terá duas. Os atle-

tas das categorias “Interna-
cional” e “Olímpico/Paralím-
pico” disputarão uma bolsa 
cada. O edital de adesão ao 
programa será lançado até o 
final do mês de janeiro, con-
forme anunciado pelo Execu-
tivo. A publicação trará infor-
mações sobre as condições 
de participação, documenta-
ção necessária por categoria, 
procedimentos para inscri-
ção, critérios de seleção e de 
desempate, entre outros.

O investimento para 2017 
é de R$ 205 mil. Na projeção 
feita pelo Governo estadual, 
há a perspectiva anual de au-

mento do número de benefi-
ciados em cada uma das cinco 
categorias, chegando em 2020 
a um total de 82 bolsas.

“A partir de agora, com a 
regulamentação publicada e 
os recursos assegurados, es-
peramos que enfim a lei pos-
sa ser cumprida e esse impor-
tante programa possa promo-
ver o estímulo ao esporte em 
nosso Estado, uma importan-
te ferramenta social de com-
bate à violência, promoção da 
saúde e da educação”, avalia a 
autora do projeto, a deputa-
da estadual Márcia Maia, que 
destinou emenda parlamen-

tar ao Orçamento Geral do Es-
tado de 2017 para assegurar a 
execução do programa.

A análise, fiscalização e de-
liberação para concessão, sus-
pensão, rescisão e cassação 
da Bolsa Atleta serão realiza-
das pela Comissão Técnica de 
Avaliação do Programa, a ser 
instituída pela Secretaria de 
Estado do Esporte e do Lazer.

A concessão das bolsas 
contemplará prioritariamente 
atletas de modalidades olím-
picas e paralímpicas e com 
o melhor rendimento, assim 
compreendido: medalha de 
ouro, prata e bronze, e melhor 

índice técnico, respectiva-
mente. Atletas de outras mo-
dalidades vinculadas, ou não, 
aos comitês Olímpico ou Pa-
ralímpico Brasileiro também 
poderão pleitear o benefício. 

A bolsa terá duração má-
xima de 12 meses para cada 
beneficiário, sendo encerrada 
no fim do respectivo ano fis-
cal independente da data de 
início do recebimento. O be-
neficiado que conquistar me-
dalha em Jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos ou Pan-ameri-
canos será indicado, automa-
ticamente, para renovação da 
respectiva bolsa. O Governo 

publicará, anualmente, a rela-
ção dos contemplados.

O valor recebido pelo atle-
ta beneficiado somente po-
derá ser utilizado para co-
brir gastos com educação, ali-
mentação, saúde, inscrições 
para competições, passagens, 
transporte urbano e aquisição 
de material esportivo, exigin-
do, inclusive, a prestação de 
contas dos recursos. No caso 
de atletas que recebam ou-
tros patrocínios de empresas, 
públicas ou privadas, o paga-
mento da bolsa seria de 80% 
do valor estipulado para a res-
pectiva bolsa de sua categoria.
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Daniela
Freire

danielafreire@novojornal.jor.br
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// Sem máscaras: A atriz global potiguar Titina Medeiros é destaque 
na revista Contigo desta semana. Na reportagem, ela conta sobre a 
vontade de ser mãe e sobre o que pensa sobre o seu futuro nas telinhas

// O casal Uelma Medeiros e Norberto Faria Júnior na contagem 
regressiva para chegada da primogênita Júlia

// Scheila Carvalho, ex-dançarina da banda É O Tchan, e a ‘musa’ do programa Pânico (Band), Arícia, 
‘animaram’ a festa de apresentação do uniforme do ABC, nesta quarta-feira, no Chaplin

// Neiwaldo Guedes e Flávio Rezende no lançamento da programação da XXII Feira 
Internacional de Artesanato, que acontecerá de 20 a 29 deste mês no Centro de Convenções

// Flávio Mousinho com Kilva Freitas e Ismar Medeiros 
na noite de vinhos promovida pelo seu herdeiro, Flávio 
Mousinho Filho no Pirangi Villas

Sobre a 
notícia, nesta 
quarta-feira, 
da queda na 

inflação (Selic) 
e da derrubada 

de juros pelo 
Banco Central:

Estadão: 
“Análise: Tombo 

da inflação 
maior que 

esperado e corte 
intenso de juros 
podem colocar 
economia para 

funcionar”.

 Jornalista 
Cristiana 

Lôbo:
“Temer celebrou 

esta 4a.feira: 
inflação abaixo 

do teto da 
meta; queda 

de 0,75 pontos 
percentuais na 
Selic; recorde 
de produção 

de petróleo da 
Petrobras”.
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>> Agregando
O Natal Shopping fica 
ainda mais charmoso 
a partir desta semana 

com a abertura do novo 
quiosque da Mercatto, 

conceituada marca 
que tem conquistado o 
coração dos potiguares 
apaixonados por cafés 

e padarias. A marca 
se agrega ao mix de 
produtos e serviços 

do shopping com sua 
primeira operação no 

mall: um quiosque que 
segue os modelos das 
tradicionais cafeterias 

parisienses.

>> Dificuldades... 
Juiz da Vara de Execuções Penais, Henrique Baltazar diverge da avaliação de que no governo 
Rosalba Ciarlini dezenas de milhões de reais foram devolvidos ao Fundo Penitenciário 
Nacional (Funpen) porque não foram utilizados devido à má gestão. Em entrevista à Rádio 
96 FM, ele afirmou que “devolveu-se (o recurso) porque o Estado não tinha como utilizar”. 
“É falácia ficar acusando que o governo não fez porque não quis. Não fez porque não tinha 
dinheiro. Porque a contrapartida era alta demais”, disse ele. 

>> ...na contrapartida
Segundo Baltazar, o Funpen recebe recursos das loterias federais, tem uma entrada anual de 
R$ 300 milhões, fora as multas da Justiça Federal, e nos últimos 15 anos foi contingenciado 
para se fazer caixa. Segundo ele, não se liberava o dinheiro. Criava-se dificuldade. E desde o 
governo FHC, passando por Lula e Dilma, que o Governo Federal não liberava estes recursos 
para os Estados, e quando liberava criava um milhão de dificuldades. 
O juiz detalhou o exemplo daqui do Estado. “Aqui liberaram recursos para se construir 
dois presídios no RN. Liberam R$ 24 milhões e o custo para se construir os dois presídios 
chegavam a R$ 34 milhões. O Estado teria que entrar com R$ 10 milhões. E o Estado 
normalmente não tem este dinheiro para contrapartida”, disse. 

>> Em tempo
Normalmente, o valor de contrapartidas em parcerias com o Governo Federal não passa 
de 10% do valor repassado, mas no caso de recursos do Funpen este percentual, na época, 
ultrapassava os 41%. Lembrando que os recursos vinham desde a gestão Wilma de Faria/
Iberê Ferreira.

>> Noite de vinhos
O empresário Flavio Mousinho Filho recebeu amigos 
e convidados na noite desta quarta-feira (11) para 
um brinde ao verão. Sob o comando da Adega São 
Cristovão e com um buffet preparado especialmente 
para harmonizar com os rótulos, os convidados 
puderam apreciar sabores surpreendentes e 12 opções 
diferenciadas de vinhos para a estação mais quente do 
ano - incluindo espumantes, vinhos brancos e rosados, 
além de tintos mais leves. 
O momento também contou com a presença de 
consultores, que num bate papo descontraído, tiraram 
dúvidas e promoveram uma troca de experiência sobre a 
bebida com os participantes. 
O encontro aconteceu no Pirangi Villas, localizado na 
avenida principal da praia de Pirangi, litoral Sul.

>> Câmara itinerante
Vereador de primeiro mandato, Ériko Jácome contou à coluna, 
em entrevista ao programa Cartas na Mesa, nesta quinta-feira, 
na TV Gazeta RN, que a Mesa Diretora da Câmara Municipal 
de Natal, que será comandada pelo vereador Ranieri Barbosa 
nesta legislatura, realizará sessões itinerantes da Casa em 
vários bairros da capital potiguar. “A intenção é aproximar a 
Câmara da população, para que elas tenham acesso ao que 
acontece e para que nós possamos conhecer a realidade de 
perto”, disse ele.
Se conseguir implantar a ideia, a Câmara seguirá o exemplo 
da Assembleia Legislativa do RN que já realiza a Assembleia 
Itinerante, levando o legislativo estadual a vários municípios 
do Estado.

>> Robinson nos TT’s
O nome do governador Robinson Faria foi parar ontem nos 
Trending Topics do Twitter, ou seja, foi assunto dominante 
naquela rede social em todo o Brasil, nesta quarta-feira, dia em 
que chegou em Mossoró para uma agenda adminstrativa que 
segue até hoje.

>> Comemorando
O presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio), 
Marcelo Queiroz, comentou ontem sobre dois fatos 
importantes ocorridos na economia nacional: o fechamento 
da inflação de 2016 dentro do teto da meta e a redução da taxa 
básica de juros, a Selic.
“Foram ótimas notícias. A volta do controle da inflação e a 
consequente redução da taxa de juros estão no centro do 
conjunto de fatos que têm o poder de impactar diretamente 
na retomada do crescimento econômico”, disse ele, que 
completou: “A meu ver, foi muito positiva a decisão, até certo 
ponto arrojada, do Banco Central de reduzir, de uma única 
vez, 0,75 ponto percentual na Selic, até porque, além de abrir 
espaço para que os juros, de uma maneira geral, possam 
começar a cair no país, também redunda em um pequeno 
alívio de caixa para o Governo Federal que, só no ano passado, 
pagou cerca de R$ 600 bilhões em juros da sua dívida”. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Rede Brasil Atual: “Movimento por anulação do 
impeachment cresce e cria comitês no Brasil e no exterior”;

...do blog Josias de Souza: “Com reajuste de 7,64%, piso salarial 
do professor passa para R$ 2.298,80”;

...do Jornal O Globo: “Nomeado a chefiar o Pentágono apoia 
embate com Rússia e diálogo no Oriente Médio”.
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Valorização dos professores e da 
educação muito além do reajuste 
do piso salarial

cristiano@novojornal.jor.br

Cristiano Félix (Interino)

Machismos à parte, a combinação mulher e futebol rende muito. O ABC comprovou a tese de que vale 
a pena unir musas e o esporte para ganha likes. A dançadinha Sheila Carvalho e a panicat Arícia Silva 
desfilara na apresentação do novo uniforme do Mais Querido. Evento apresentado por outra beldade, a 
jornalista Suzana Schott. 
Os marmanjos do time também tiveram seu dia de modelo, mas sem tanta euforia dos sócios do clube, 
que encheram o salão do Chaplin, na Praia do Meio.
Mensagem subliminar que ninguém deixou passar batido foi a banda contratada para animar a festa 
com open bar: No Stress. Como destacou a edição de ontem do Novo, Geninho, treinado da equipe, está 
com o moral alto, apesar de só ter chagado nesta semana para começar a treinar com vista a mais um 
título Estadual. Ninguém esqueceu até agora o 4 a 0 em cima do América na final da competição do ano 
passado.

VERSÃO RENOVADA
Simone Silva, nossa vizinha Dani Freire e 

Allan Anacleto prestigiando o evento

Suzana Schott elevando o staff entre as 
presenças de Sheila Carvalho e Arícia Silva

Beijinho no ombro versão 2017, digamos

Casadinha 
Outra marca que juntou 
paixões nacionais foi a 
Way Beer. A nova cerveja 
é feita com café orgânico 
fermentado que descansou 
em barricas de Carvalho e 
foi batizada de Coffee Brown 
Ale. A bebida já está sendo 
comercializada por aqui e em 
breve será exportada para os 
Estados Unidos.

Verão de quatro 
patas 
Cães e gatos podem tomar 
sol. Ele inclusive ajuda a 
combater ácaros e fungos, 
mas, assim como acontece 
com a gente, os animais não 
devem ficar expostos entre 
10h e 15h. Além do incômodo 
que pode causar aos animais, 
Fabrício Marinho, do Hospital 
veterinário de Natal, alerta 
para problemas de pele como 
dermatites e até queimaduras. 

Educação nas 
praias 
Pelo litoral Sul começou a 
fiscalização. Quem levar 
animal para a areia das praias 
pode levar multa. Em Pirangi 
a marcação está severa e aqui 
em Natal a multa é pesada. 
A lei não é novidade, existe 
desde 1999, mas incomoda 
muito mais agora. Afinal, 
tem gente que emporcalha 
muito mais que bicho e a 
gente também sabe que a 
educação deve vir do dono do 
animal. Tem que andar com 
saquinho! 

Arte solidária
O artista plástico Leandro Garcia aceitou o 
convite da Toque de Mídias e é o mais novo 
super-herói honorário na luta contra o câncer 
infantil. Ela estará pintando aquarelas de 
animais durante toda a tarde de amanhã na 
galeria de arte do Natal Shopping. 
Quem quiser participar da ação precisa 
enviar uma foto em boa qualidade do 
bichinho de estimação para o e-mail                        
toquedemidiascomunicacao@gmail.com. 
Cada trabalho custa R$ 100.

O lucro de cada trabalho será revertido para 
o Grupo de Apoio à Criança com Câncer, que 
precisa sempre criar novas ações e conta com o 
apoio dos voluntários para manter seus projetos. 
O GACC é uma instituição séria que há 27 anos 
ampara crianças, adolescentes em tratamento 
contra o câncer e suas famílias vindas de todo o 
Rio Grande do Norte. Vamos ajudar!

Uma experiência ainda mais sensitiva é o que prometem os organizadores 
da White Party, evento que acontece amanhã na Arena Ecomax, em Pirangi. 
Os lounges da festa estão sendo projetados por um timaço de arquitetos que 
adoramos: Renato Telles, Caique Lopes, Bruna e Samara e GinanyGosson, 
Daniela Dantas e Carol Bezerra.
O line-up estourado conta com trio Make U Sweat – Dudu Linhares, Guga 
Guizelini e Pedro Almeida - Felipe Gabriel, Mandaca e o cantor Jonas Esticado.

Total White

Abraço de Maria do Carmo no filho Herculano Junior, 
o nome por trás do sucesso da White Party

FOTOS ELIAS MEDEIROS

FOTO ÉVERTON BARBOSA
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Cultura

Segundo dia do festival de música leva para a Praia de Pirangi, 
no litoral sul, Aviões do Forró, Avine Vinny e Bel Marques

Pirangi
Summer

O 
verão potiguar 
continua em 
festa com o 
segundo dia 
de Pirangi 

Summer. No segundo dia da 
temporada, o festival traz axé 
e forró com apresentações de 
Aviões do Forró, Avine Vinny 
e Bell Marques na Arena 
Ecomax a partir das 22h.

O festival teve início no 
último final de semana, 
com Jorge & Mateus, Alok e 
Pedrinho Pegação, e termina 
na próxima sexta-feira (21) 
com Wesley Safadão, Gabriel 
Diniz e Pipo e Rafa Marques.  

Este é o terceiro ano de 
realização do evento que tem 
a proposta de trazer artistas 
de destaque nacional para o 
veraneio potiguar. Dentre os 
artistas que já passaram pelos 
palcos do Pirangi Summer 
estão Marília Mendonça, 
Thiaguinho, Nando Reis, 
Durval e Henrique e Juliano.

Nesta sexta-feira, um dos 
destaques é a banda Aviões 

EXPOSIÇÃO “GROTESK 
LINES” NO BETWEEN 
FOOD & GALERRY
O artista plástico potiguar 
Airton Bruno, mais 
conhecido como “Creaty”, 
abre hoje a exposição 
“Grotesk Lines” no 
Between Food & Galerry, 
em Petrópolis, a partir das 
20h. A mostra segue até 
o dia 11 de fevereiro para 
visitação. 
Na galeria, o artista expõe 
11 telas. Todas estão à 
venda em valores que vão 
R$ 120,00 à R$ 150,00. No 
dia da abertura da mostra, 

a partir das 20h, haverá 
ainda a discotecagem 
com o DJ Not Found. “Uso 
uma grande variação de 
materiais para poder compor 
a obras, como spray, tinta 
acrílica, tinta óleo, canetas 
posca, nanquim, colagens 
e o pastel seco”, detalha 
“Creaty”.
O artista mantém um site 
(http://estudiocreaty.com.
br/) onde apresenta alguns 
de seus trabalhos. A obra é 
descrita como uma mescla 
de surrealismo, abstratismo 
e o sentimentalismo. “Eu 
me chamo Airton Bruno, 22 

anos, com nome artístico 
Creaty. Me considero um 
artista plástico, mesmo 
tendo alguns graffitis na 
cidade, e sou um designer 
gráfico. Desde pequeno sou 
um admirador da arte, prezei 
por bastante tempo pelo 
traço estético, de forma que 
fosse o mais perfeito e real 
possível. O Sentimentalismo 
é o eixo que forma minha 
estética até nos menores 
dos detalhes. Ilustro tudo 
isso, com personagens, 
totens, frases distorcidas 
(que muita das vezes 
precisam calmamente serem 

montadas) entre algumas 
outras coisas.”, detalha.

ESCRITOR POTIGUAR 
CONCORRE A PRÊMIO 
NACIONAL
A livraria Amazon e a 
Editora Nova Fronteira 
anunciaram os três 
finalistas do Prêmio Kindle 
de Literatura. Um dos 
concorrentes é o escritor 
potiguar Edson Soares.
O livro dele, “Os últimos 
passos do enforcado”, 
desbancou mais de 1,7 
mil inscritos e disputa o 
prêmio com “Machamba”, 

de Gisele Mirabai, e “Minha 
Sombra Cabe Ali”, de Leon 
Idris Azevedo. O vencedor 
será anunciado na próxima 
terça-feira, 17 de janeiro. 
O prêmio é a a publicação 
do livro impresso com a 
Nova Fronteira, além de 
receber de R$20 mil. No 
total, 1,7 mil autores, de 
460 cidades brasileiras 
submeteram livros ao 
concurso. Para concorrer ao 
prêmio, os livros deveriam 
ser romances inéditos e 
ainda não publicados, 
escritos em português, 
além de exclusivos para o 

Kindle e inscritos no KDP 
Select, ferramenta gratuita 
onde autores e editoras 
disponibilizam seus livros 
digitais para leitores Kindle. 
O livro de Edson Soares 
aborda a questão 
escravagista durante o 
período de Brasil imperial. O 
enredo se passa em 1843. 
Narra o drama de José da 
Piedade, negro, escravo e 
analfabeto, que está preso 
e sentenciado à pena de 
morte por ter matado o 
capataz da fazenda onde 
trabalhava. Este é o quinto 
do autor potiguar.

CURTAS

// Wesley Safadão será a principal atração do dia 21 de janeiro // Com shows esgotados, Bel Marques leva turnê para Pirangi //Dupla Jorge & Mateus foi headliner do primeiro dia do festival

do Forró que apresenta um 
dos seus últimos shows na 
formação atual. No dia 28 de 
fevereiro, a cantora Solange 
Almeida sai para dar início a 
uma carreira solo o Aviões do 
Forró será reformulado. 

De acordo com o cantor 
Xand Avião, natural de Apodi, 
o público pode esperar a 
sua alegria de cantar no 
próprio estado e como ele 
dará continuidade a banda, 
promete que o show não terá 
clima de despedida e deve 
trazer um repertório animado, 
com sucessos recentes da 
banda.

Além de uma das 
principais bandas de forró do 
país, o palco da Arena Ecomaz 
também terá a presença de 
Belll Marques hoje. O cantor 
foi vocalista da banda Chiclete 
com Banana por mais de 
trinta anos, e junto com o 

grupo se transformou uma 
referência para o axé e uma 
das principais atrações do 
carnaval de Salvador.

Em 2014, Belll Marques 
deixou o Chiclete com Banana 
para dar início a sua carreira a 
solo. Desde então, seus shows 
intercalam composições 
novas a grandes sucessos 
do Chiclete com Banana e 
regravações de outros artistas, 
com a inserção de novos 
instrumentos e elementos 
musicais como com um trio 
de metais, violoncelo e violino. 

Entre o forró e o axé, o 
Pirangi Summer também 
terá a participação de Avine 
Vinny/ Xé Pop. O cearense é 
cantor e compositor há cinco 
anos a frente da banda Xé Pop 
e agora está adotando seu 
nome como marca, em um 
novo momento de sua carreira 
musical.

O estilo de Avine Vinny 
é marcado por uma mistura 
de ritmos que vão do axé 
music ao forró, passando 
pelo sertanejo, funk, pop 
rock, música eletrônica, entre 
outros. Dentre os principais 
sucessos do cantor estão “Eu 

to limpando você da minha 
vida”, “Então vai” e “Vida de 
playboy”.

PARCERIA
O NOVO é parceiro do 

Pirangi Summer e os nossos 
leitores tem 50% de desconto 
na compra do ingresso.

Para participar basta 
acessar o portal www.
novojornal.jor.br e clicar no 
banner do festival, que está 
no canto superior da tela. O 
leitor será redirecionado para 
uma página com acesso ao 
cupom de desconto, que deve 
ser apresentado na hora da 
compra.

A promoção não é válida 
para meia entrada e não 
é cumulativa com outras 
promoções do festival.

Ao adquirir o cupom 

de desconto, você será 
automaticamente cadastrado 
no NOVOWhats, o maior 
serviço de notícias através do 
WhatsApp no Rio Grande do 
Norte.

O serviço pioneiro do 
NOVO é uma forma de 
aproximar o veículo ao 
público, possibilitando que 
os leitores compartilhem 
conteúdo e sugiram pautas. Os 
assinantes do NOVOWhtas 
recebem três boletins diários 
com as principais notícias do 
dia. Além de boletins extra 
que trazem fatos urgentes e 
esclarecimento de boatos.
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